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A Líbia desafia os Estados Unidos a apresentarem 
“provas do terrorismo líbio num tribunal internacional, 

rmaram ontem as autoridades daquele pais através de um 
cio publicado ontem num jornal londrino. 
«A Administração norte-americana está a tentar dis- 
ra luta do povo divulgando-a como terrorismo», lê-se no 
cio de quatro colunas publicado pelo Governo líbio no 
al britânico «The Observer-. 
Neste comunicado, a Líbia incita Washington a con- 

jactar o Tribunal Internacional de Haia «ou qualquer outro 
bunal norte-americano ou europeu-ocidental» mostrando- 

as provas de que a Líbia teve alguma responsabilidade 

ao 

Líbia desafia 
Estados Unidos 
provar terrorismo 

nos atentados terroristas que se têm registado um pouco por 
toda a Europa. 

Se o tribunal estabelecer alguma relação entre a Líbiae o 
terrorismo na Europa aquele país «aceitará a veredicto do 
tribunal e levará à justiça as pessoas envolvidas, compen- 
sando todas as baixas e indemnizando todos aqueles que 
sofreram», acrescenta o comunicado. 

«Nós rejeitamos inequivocamente as acusações de ter- 
rorismo, pois nós somos vítimas do terrorismo oficial, 
económico, psicológico, militar e de propaganda política». 
refere ainda o anúncio publicado. 

    

   

                      

   

            

| Campeonato 
Europeu 

de Atletismo    — EQUIPA DE 4 X 100 

BATEU RECORDE 

NACIONAL 
Uma queda do terceiro para o quarto 

quilómetro privou ontem António Leitão 
de subir ao pódio na corrida dos 5.000 
metros na última jornada do «Europeu» 
de Atletismo onde o quarteto português 
dos 4x 100 metros voltou a bater o 
recorde nacional. 

António classificou-se em quinto 
lugar com uma das suas melhores marcas 
pessoais, 13.17,67 minutos, mas foi 
batido claramente a partir dos 3.000 
metros. 

A vitória acabaria por desenhar-se a 
200 metros do fim com o britânico Jack 
Buckner a surpreender com a melhor 
marca europeia do ano — 13.10,15 
minutos, batendo o italiano Stefano Mei, 

(Cont, na página 9)    
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“Batalha da inflaçã 
está a ser vencida» 

Ler na página 6 
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Há carências a solver 
Ler na página 3   

  

  

TRAVESSIA 
DO ATLÂNTICO 

  

Três holandeses partiram ontem da 
Terra Nova, Canadá, a bordo de um balão, 
numa tentativa de baterem o recorde da 
travessia do Atlântico na modalidade, 
aterrando dentro de 48 horas em solo eu- 
ropeu, 

Os três aeronautas querem bater na- 
quele tempo o anterior recorde, 52 horas 
cumpridas há dois anos pelo norte-áme- 
ricano Joe Kittinger, ex-piloto da Força 
Aérea, 

O balão, que subiu desde um campo de 
futebol de St. John's, leva a bordo o 
capitão Henk Brink, 42 anos, a mulher 
Evelien, 30, e o comandante Willem Ha- 
geman, 39. 

O balão, que funciona com uma mis- 
tura de hélio e ar quente, deslocou da Terra 
Nova com condições atmosféricas favorá- 
veis, 
O balão dos três «holandeses voadores» 

foi detectado a voar em boa velocidade por 
uma estação canadiana de tráfego aéreo, 
quatro horas após a partida. 

Os três candidatos a recordistas estão 
em contacto via rádio por satélite com uma 
estação de apoio, em Amsterdão, na Ho- 
landa. 

O balão foi baptizado pelos seus tri- 
pulantes de «Viking Holndês» e se chegar 
em menos de 52 horas à Europa, será o 
primeiro balão europeu recordista da 
travessia do Atlântico.   

Concursos de beleza 
proliferam na América Latina 

Ler na página 7 
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Em todas as correntes artísticas que já foram 
conhecidas através dos tempos sempre houve 
artistas que pintaram quadros com tons mais 
escuros uns que outros. Por tendência artística, 
por tendência política ou por outra tendência 
qualquer. E ainda hoje isso acontece. E se 
acontece no mundo artístico, acontece também 
noutros domínios. Até nos da poluição. Há os 
«verdes» os «laranjas», OS «azuis» € OS «ver- 
melhos» e uma outra série de cores indefinidas. 

Isto está a acontecer até com o problema da 
poluição na Ria de Aveiro e começa já a verificar- 

interesses» é a própria Ria e a região de Aveiro no 
seu todo. 

De facto parece haver, e admitimos que até 
involuntariamente, elementos divulgados que, 
por serem de zonas restrictas da Ria de Aveiro 
mas por conveniência generalizados a toda a zona 
Jagunar, por não ser «totalmente verdadeiros» 
levaram já a que importâncias consideráveis 
fossem canalizadas para outros pontos do País — 
e não vamos agora apontá-los porque não inte- 
ressa ao caso — com um nítido prejuízo para a 
Ria designadamente para a projectada aquacul- 
tura. 

Mas, vejamos o que se tem passado. Desde 
1980 que têm sido feitas recolhas sazonais, por 
amostragem, de água, mexilhão e também de 
sedimentos da Ria de Aveiro com a finalidade de 
estudar os índices de poluição daquele meio 
aquático, verificando-se que, na generalidade, 
nos pontos sujeitos à amostragem os parâmetros 
encontrados se situam dentro dos limites esta- 
belecidos pelas normas comunitárias. 

Este facto, constatado num relatório oficial a 
que tivemos acesso, parece vir a contrariar certos 
sensacionalismos muitas vezes veiculados na 
comunicação social de uma origem que entidades 
oficiais reputam de «estranhamente deturpadoras 

   

Ria de Aveiro 

Questão 
A Antena-l de terça, dia 26 de Agosto, 

lançou para o ar um programa sobre Ovar, por 
volta das onze e tal. Tudo muito certo, o nosso 
gosto de termos no ar a nossa terra. Nossa terra e 
nossa gente, — aliás título e tema de um 

ntamento de há pouco. Só que, entre refe- 
rências à Junta Autónoma do Porto de Aveiro, ao 
presidente da mesma, a promessas, a retenção de 
importâncias, enviadas a Lisboa, e o mais, sem 
obras prometidas em realização, houve qualquer 
coisa que destoou. Relaciona-se com a Ria de 
Aveiro. 

Onde há bom pão-de-ló? 
Em Ovar. 
Onde se inspirou Júlio Dinis, não só para as 

Pupilas do Senhor Reitor? 
Em Ovar. 
De onde vem varina, (Vazam-se os arsenais 

e as oficinas; /reluz, viscoso, 0 rio; apressam-se 
as obreiras;/e num cardume negro, hercúleas, 
galhofeiras,/ correndo com firmeza, assomam 
as varinas, — Cesário Verde)? 
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da verdade», e isto porque «parece haver inte- 
resses velados em tomar pública uma situação de 
poluição na Ria que não é real. Ou pelo menos. 
será real apenas parcelarmente. Razões? Talvez 
que uma análise profunda das que levaram verbas 
para o Sado, Tejo e Ria Formosa nos indiciem 
algumas delas. Os técnicos dizem que a Ria não 
tem índices de poluição (por enquanto) que 
obstem à exploração piscícola, noentanto os 
políticos e os «iluminados» dizem que sim, e por 
uma razão de força, que não por força da razão, a 
região de Aveiro, concretamente a Ria de Aveiro, 
contínua a ser a «bastarda» do poder político 
deste País. 

Segundo o relatório a que aludimos «o 
projecto de vigilância da qualidade do meio 
marinho da Ria de Aveiro tem como finalidade o 
estabelecimento de termos de referência, a 
avaliação da qualidade do meio marinho e o seu 
controlo em relação às descargas dos efluentes 
urbanos € industriais, principalmente aqueles que 
provêm do complexo industrial de Estarreja. 

Este projecto iniciou-se em 1980, e até 1983 
foram obtidas -amostragens mensais de água, 
tendo estas passado a trimestrais durante 1984 e 
1985. 

Em todos os anos, se obtiveram amostras de 
seres vivos que são considerados acumuladores 
de elementos poluentes e em 1983 e 1985 
fizeram-se colheitas de sedimentos nas estações 
de amostragem de água.» 

As estações de amostragem situaram-se em 
locais de descarga dos principais efluentes 
industriais (Ovar e Estarreja), onde não se faz 
sentir o efeito da maré (descarga do Rio Vouga), 
na descarga do Braço de Mira e na descarga 
global da Ria que eventualmente afectará a 
plataforma continental. 

Segundo aquelé relatório «os valores de safi- 
nidade observados estão de acordo com a morfo- 
logia da Ria em estudo», caracterizando três 
Zonas: uma de características essencialmente 
marítimas, com salinidade na ordem dos 35%; 
uma de mistura com gradiente significativo entre 
o Largo da Coroa (18%), Torreira (23%) e S. 
Jacinto (30%); e uma terceira zona, basicamente 
de água doce (+ - 2,8%) na convergência com o 
Rio Vouga». 

No capítulo de nutrientes, e ainda segundo o 
mesmo relatório «os teores encontrados nas 
amostras de água das estações ocupadas podem 
considerar-se normais para zonas estuarinas». 
Também para estas águas os valores de matéria 
em suspensão podem considerar-se normais. 

Desmistificando as versões de poluição que 
têm sido propaladas, o Relatório do Instituto 
Hidrográfico, de 5 de Agosto último conclui que 
«em relação aos parâmetros observados na água 
da Ria de Aveiro verifica-se que, na genera- 
lidade, estes se encontram entre os limites esta- 
belecidos pelas normas da CEE para águas a 
utilizar na reprodução de moluscos» e que a 
verdade sobre a água da Ria de Aveiro é muito 
diferente da que se tem divulgado. 

E evidente que ninguém pretenderá fazer 
aquacultura no Canal do Cojo ou nos recônditos 
mais afastados da Ria que pouco sofrem a in- 
fluência das marés. Por isso mesmo há que, de 
uma vez por todas, deixarmos de generalizar 
situações. Vamos falar verdade e dizer que a Ria 
de Aveiro tem locais poluídos mas tem muitos 
outros em excelentes condições para piscicultura. 

Deixemos os interesses políticos e lutemos 
todos para que seja dado a Aveiro e à sua Ria 
aquilo que lhe está estranhamente a ser tirado. 

  

José de Melo 

de Onomástica 
De Ovar. 
Onde se tem um Carnaval único e que arrasta 

gente de todo o Pais? 
Em Ovar. 
Onde há uma Procissão dos Passos que vale 

a pena ver? 
Em Ovar, com perdão para Aveiro e Braga. 
Onde se está ou de onde se parte para um areal 

e praias iodadas, a Norte e a Sul? 
Em Ovar ou de Ovar. 
Quem pode comer uma boa caldeirada na 

Ponderosa ou dar um bom mergulho no Areinho? 
Quem a Ovar se dirige, vindo de cima ou 

atravessando a ponte da Varela. 

E seu Museu, sua casa onde passou largas 
temporadas o autor da Morgadinha, seus pinhais 
com sabor a caruma e cheiro a mar. E até onde a 
Ria se prolonga. 

Mas atenção: não se trata de ver onde a terra 
acaba e o mar começa, ou onde começa e acaba a 
Ria. A Ria é nossa, não tem princípio nem fim, 
porque o Rio da nossa aldeia, como diria Pessoa, 
é maior do que o Tejo, porque é o Rio da nossa 
aldeia. Só que o Rio da nossa aldeia, ainda que 
maior, não se chama Tejo, e à Ria de Aveiro 
chama-se, tão pura e simplesmente, pelo nome de 
Ria de Aveiro. O que sabe toda a gente, do 
executivo ou de outra componente, na Rota da 
Luz. O que sabe toda a gente, o que dizem todos 

os compêndios, os vulgares livros da Reader's. 
Claro que o Ramalho Ortigão, ao referir-se ao 
Furadouro e à Costa Nova. escreve: ...fre- 

  

Contribua para o desenvo 

quentadas por algumas famílias de Aveiro e 
seus subúrbios, como poderemos constatar em 
Praias de Portugal. Mas claro que Ramalho está 
a escrever na altura em que Fleury era uma 
grande autoridade, a reservar-se para ele e alguns 
amigos o Palheiro de José Estêvão na Costa 
Nova, etc.. Já o Torga não fala assim, não fala 
assim o nosso Raul Brandão, quando nomeia e 
descreve a Ria como um enorme pólipo com os 
braços estendidos pelo interior desde Ovar até 
Mira. 

Ninguém tira à cidade de Ovar a glória de ser 
o que é. Mas, ainda que nos tenha escapado o 
contexto frásico, em conversa com amigos, 
quando a Ria de Aveiro foi nomeada de outra 
maneira; ainda que houvesse piada a pessoas é 
instituições que não curariam de interesse de 
Ovar, — atenção! 

Porque há diferença entre lago e laguna. 
Porque ao Carnaval não se vai a Aveiro mas a 
Ovar. E, no entanto, o farol está ali, à boca da 

Barra. E Suzanne Chantal diria, em Francês, que 
também é língua de gente culta: Le Portugal est 
né du mariage de la terre et de "océan. Parmi 
toutes ses soeurs, la province de Beira Litoral 
est celle qui porte les signes les plus évidents de 
cette union longue et passionnée. Non seu- 
lement le littoral est interminable; mais encore 
la mer pénêtre dans les terres, y étale cette 
méduse mouvante qu'est la Ria d' Aveiro. 

Questão de Onomástica, e não só. Questão de 
chamar aos bois pelos seus próprios nomes. 

    
  

    

  
mento de Aveiro 

ASSINE O «DIÁRIO DE AVEIRO» 

Camões 
— emigrante 

ou exilado? 
A série da TV confunde. 
Por factores de ordem diversa e, 'com uma | 

justificada expectativa, a série sobre Cam 
estreou finalmente. 

Deliciamo-nos a pensar que, finalmente, a 
nossa televisão iria apresentar um programa em | 
moldes diferentes, com o apuro € interesse visual 
dos poucos programas culturais que nos chej 
do estrangeiro têm tido, de molde a prender todas 

     

   

   
as camadas sociais, todos os portugueses, mesm | 
os considerados incultos, ao pequeno écrã. 

Excepto as paisagens uma vez mais 
revelou o estilo RTP, sem um mínimo dê | 
imaginação possível. Pesado, obsoleto, paradão, J 
e, com uma linguagem que nos pontos-chave, Se 
torna incompreensível para a grande maioria. 

Mais um programa sobre esse grande poeta, 
português, que quase morreu de fomeye hoje dá 
de comer a tanta gente, e ainda mais, viagens 
Índia para satisfazer velhos sonhos pessoais. 

Apelidaram a série de «Camões esse emir 
grante». Mas ouvimos dizer tantas vezes «exilior 
'que ficamos na dúvida se ainda haveria diferem 
Ciação entre as palavras. De futuro dizer que um 
português está emigrado ou exilado em Françã; 
deve ter a mesma significação. Ou querer-se-ê 
dissimular que Camões foi, pura e simplesmente, 
«corrido» de Lisboa para fora? 

Começa a ser altura dos programas € artigos 
sobre Camões adquirirem um cunho menos 
«intelectual» e mais «terra-a-terra». 

Se isso não vier a suceder no mais breve espaço 
de tempo, Camões continuará a ser para todos, & 
principalmente para os jovens, «um-tipo-quer 
-escreveu-um-livro-que-temos-que-es! ». , 
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“ ano, constituirem o actual Clube de Pára-que- 
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Pára-quedismo civil em Aveiro 

AVEIRO 

  

Há carências a solver 
Aproximar da porta do avião. Por detrás, o 

" parulho quase ensurdecedor dos motores, à 

frente, o vento fustigante. O toque no ombro. O 
salto para o conhecido-desconhecido. 

Súbito, o esticão. Um pára-quedas que se 
abre e, toda uma paisagem a assumir sempre, 
aspectos novos. A delícia de tudo ver, o prazer de 

ler flanar nos ares até à chegada ao solo. 
Desde o passado sábado que, em Aveiro, 

| trinta pessoas se candidatam a ir viver, o mais 
breve possível, o prazer dum salto em pára- 
-quedas. 

Trata-se dum curso de pára-quedismo, o 2.º 
* de Abertura Automática, que o Clube de Para- 
| -quedismo Civil de Aveiro, promove, regis- 

tando-se a presença de trinta elementos de ambos 
* ps sexos (seis femininos) com idades que variam 

entre os 19€ 41 anos. 
A história do Clube de Pára-quedismo Civil 

de Aveiro, começou quando um grupo de três 
elementos (Francisco Bilé, João Costa e Carlos 
Gomes), formaram a delegação de Aveiro da 
Associação de Pára-quedistas do Norte. 

Ainda nessa qualidade organizam o primeiro 
curso de pára-quedismo, em Setembro do ano 
passado, para finalmente, em Março do corrente 

dismo. 
Um clube novo, que se considerarmos que o 

primeiro curso foi feito já durante a sua fase de 
3 E e, após esse, já foi ministrado um curso 

abertura livre, e agora está a ser ministrado 
* outro, é dotado dum dinamismo que não é m 

O velho 

e a criança 
Via-se que já não era nada novo 

Caminharia para a casa dos sessenta. No 
entanto não era um idoso, que se possa 
considerar como fraco e ja acusando forte- 
mente o peso dos anos. Antes pelo contrário, 
possuía um porte atlético e olhar decidido 
Dina mesmo qu 
digna de figurar nos livros de Hem 

A sua frente caminhava um; 
nóvita, estaria na casa dos 10 aós 14 anos, no 

Físico de quem ainda está em 
[RCA tos Pp ob CO RR (1 O ETICO ACER [oi ECO) 
ET] 

Avançavam os dois metidos na 
Ria. junto à Costa Nova, e, dada a quictude 
das RPM OR OR e nesse dia 

TOR EPA Des ju Le 

mente acima dos joelhos, o; petiz: por ser 
CEE TES or To OR et prorA Tua (OR STO E PRECE RATE 6 9 o] [O pá) 
À primeira vista formavam um Quadro unico, 
digno de ser contemplado. 

Até aqui tudo lindo, tudo muito bonito 
No entanto acabamos por ficar chocados ao 
AS TIS Tae LEAR Sp Toro RTP Uau 
pesada rede de pesca." Exercia um esforço 

considerável. enquanto o homem caminhava 
[or Lua Toro ii gA Ta Tue PLC DRA 

ão conseguimos apurar se entre eles 
havia laços de parentesco, mas veri A 
ISSO sim, que uma criança es! Ro CET 
um trabalho pesado. Um esforço que mais 
tarde podera ter consequências ne 
sua formação fisica 

Estamos de acordo que, por motivos-de 
[Ugo Si PET RR e gor Tg [efa OTA LE [O Se 

rminadas tarefas, mas ver uma criança a 
Elgg: SETE ER gore FORM To LET Co o NeTe ETICO] 
para a ajudar, sinceramente, deixa indis 
PRPIET g 

vulgar no País. 
Como não poderia deixar de ser a colecti- 

vidade defronta-se com alguns problemas, entre 
os quais sobressai a falta de equipamento para 
saltos. 

Um outro problema que também é notório, é a 
ausência dum local de saltos, em Aveiro, o que 
obriga ao desvio dos instruendos para outras 
paragens, e tem vindo a privar o público 
aveirense daquilo que há de mais espectacular no 
pára-quedismo, o salto. 

Mas estes entraves não têm feito esmorecer os 
ânimos. 

Desta forma, em virtude de existir um aeró- 
dromo civil em Águeda, decorrem contactos para 
a dotação do local, com uma zona de saltos 
segura, por outro lado, têm utilizado outros 
aeródromos como o de Viseu e Espinho. 

Até ao momento o equipamento de salto tem 
sido fornecido pelos pára-quedistas militares, 
estacionados na região, mas nos projectos futuros 
está a aquisição de material próprio para o salto. 

Uma outra forma de pára-quedismo, o exten- 
sional, no qual o praticante é levantado do solo 
por um veículo terrestre ou marítimo, e depois de 
atingir determinada altura, é solto, está nos 
projectos deste clube, que desta forma vai suprir a 
falta de aeronave próprias para lançamento. 

É de crer que um clube tão jovem, mas com 
provas dadas, venha a merecer a atenção das 
entidades competentes o devido apoio. 

Numa altura em que cada vez mais se discute 
a ocupação dos tempos pará os mais jovens, em 
actividades sadias, parece-nos que não será de 
desaproveitar esta ocasião, e, antes pelo 
contrário, estimular. 

Acidentes de trabalho 
Deu entrada no Hospital de Aveiro, transportado 

pelos Bombeiros de Vagos, Alcino Ferreira Pascoal, 
residente em Covão do Lobo (Vagos), de 50 anos. 

Quando andava a trabalhar na abertura de um 
poço, Alcino Pascoal, caiu no seu interior, tendo 
ficado soterrado, pelo que teve de ser socorrido e 
transportado ao Hospital, onde ficou internado. 

Duas saídas e duas entradas 

no porto de Aveiro 
Entraram no passado sábado, no porto de 

Aveiro, O navio dinamarquês, «Pernil Tols- 

troup», navio-tanque com químicos, e o 
«Inácio Cunha», regressado da pesca do 
bacalhau. 

Saiu, por sua vez, o espanhol «lrimo», com 
um carregamento de madeira, e 0 navio português 
«llhavense», com destino a África do Sul, para 
a pesca da marmota. 

Atuneiros continuam 

por vender 
Mandados construir pela empresa «Tuna- 

mar», actualmente falida, encontram-se nos Esta- 
leiros de S. Jacinto dois atuneiros, completamente 
novos, que recentemente foram à praça, pela 

quantia de cem mil contos cada. 

A avaliação foi feita pela entidade credora, a 

Caixa Geral de Depósitos.   

RONDA CITADINA 

  

    
A foto documenta o momento de um salto de 

pára-quedas. 

  

Postos em hasta pública, pela segunda vez, 
apareceram dois interessados que, apenas recolhe- 
ram informações e foram embora, apesar do preço 
desta vez ter descido para metade. 

17 mil contos de subsídios 

para vítimas de incêndios 
O governador civil de Aveiro vai deslocar-se na 

terça-feira a quatro concelhos do distrito, Águeda, 

Arouca, Castelo de Paiva e Sever do Vouga, em 
representação do Governo; para proceder à entrega 
de indemnizações a cerca de 123 famílias, por pre- 
juízos causados pelos incêndios no ano de 1985. 

Aresolução da atribuição destes subsídios foi da 
responsabilidade do Conselho de Ministros e repre- 

senta uma verba de perto de 17.500 contos 

Movimento do porto 
Deram entrada no porto os navios «Indepen- 

dência», cabo-verdiano, com um carregamento de 
explosivos, e «Marika», grego, com pasta de papel. 

O navio «Pernil Thorstrup», que havia entrado 
no passado sábado, saiu do porto, vazio, após ter 
descarregado produtos químicos. 

Incêndio nos Cinco Caminhos 
As duas corporações e bombeiros, de Aveiro, 

foram chamadas a combater um incêndio, em mato, 
que deflagrou no passado sábado. 

O fogo que irrompeu cerca das 19 horas, foi 
dado como extinto às 21 horas, tendo consumido 
uma área equivalente a dois hectares.   

  

  

- DIÁRIO DE AVEIRO» | 
Cupaão de assinatura 

Desejo tornar-me assinante do «Diário de Aveiro: € 
escolho a modalidade de: 4 meses [7] : 1 ano []) 

Para o efeito envio (dinheiro. cheque ou vale postal: 

quantia: 5,520800 (1 ano): 1.840$00 «4 meses). 

  Kecorte o cupao e remete   -t pura 

“ nurenço Peixinho. 96-D 1.-B — 3800 AVEIRO 
“e rreterir contacte-me pelos tetefones «034. 2468] ou 206727 

    

Diurie de   

PELO HOSPITAL DE AVEIRO 

  

ACIDENTE DE VIAÇÃO 

Deu entrada no Serviço de Urgências do Hospital de 

Aveiro, e ficou internado na sala de observações, vítima 
de um acidente ocorrido em Cacia (Variante), José 

Fernandes, de 19 anos, casado, residente em Cacia. 

AGRESSÕES 

Receberam tratamento e puderam seguir os seus 
destinos, vítimas de agressões: 

Ângela Maria Guerilhas Matos, de 22 anos, casada, 
residente na Gafanha da Nazaré. 

Júlio Lopes, de 23 anos, solteiro, residente na Barra. 

ACIDENTES PESSOAIS 

Vítimas de acidentes pessoais receberam trata- 
menta naquele hospital e puderam regressar as suas 
residências depois de assistidos: 

Carlos Alberto Silva Pereira, de 23 anos, solteiro, 
cortador, residente nesta cidade. 

Soraia Rosário Martins Barbosa, de 12 meses, resi- 
dente em Aradas. 

Pedro Filipe Farela N. C. Moreira, de 13 anos, 
residente nesta cidade 

José Pedro Rios Coimbra, de 3 anos, residente na 
Barra. 
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facilidade, ignoram a sua presença. 

Só por nítida má-fé ou miopia (mental) 
poderá ser criticada a Avenida Marginal do! 
Mondego que, sem dúvida, passou a ser um 
recanto acolhedor e um encantador «cartão-de- 
-visita». 

Não sendo totalmente feliz a sua concepção, 
aquele local reúne uma série de requisitos de 
excelente enquadramento panorâmico ladeando 
talvez na funcionalidade que a fluidez do movi- 
mento rodoviário naquele local requer. 

Como se verifica na foto o sinal de trânsito existe, mas o que é certo é que os automobilistas, por 

REGIÃO DAS BEIRAS. --- 
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Ê e 
A foto mostra a entrada do Passeio Infante D. Henrique que apenas tem um sentido de 
trânsito. Os automobilistas provenientes dos lados da Avenida 25 de Abril, de Espanha, etc., 

se pretenderem rumar para as Praças Velha ou Nova, ou zona das instituições bancárias ou 

entram por esta rua (Passeio), penetrando num labirinto de artérias, ou são forçados a percorrer 
quase totalmente a Avenida Saraiva de Carvalho. Não será possível conseguir alternativa mais 

suave? 

  

Está neste caso (quanto a nós) o grande 
aleijão da zona, na medida em que foram descu- 
rados certos aspectos que, sem a devida correc- 
ção, são incómodos para os naturais e altamente 
confusos para os visitantes. 

Efectivamente na Avenida Marginal do Mon- 
dego (que já tem na sua história a nódoa de não ter 

sido oficialmente inaugurada) presentemente, 

cometem-se infracções as regras do trânsito, não 

obstante existirem no local as respectivas placas 
“de sinalização. 

E sabido, e isso constata-se facilmente, que 
os casos existentes não são de impossível solu- 
ção. E cremos mesmo que a experiência que as 
autoridades estão, de momento, a colher podem 
(e devem) servir para evitar pontos de conflito 

naquela artéria que, pela sua beleza, bem merece 
uma circulação rodoviária perfeitamente escor- 
reita. 

SEGUNDA-FEIRA, 1 DE SETEMBRO 1986 DIÁRIO DE AVEIR 

Avenida Marginal do Mondego na Figueira da Foz     f 

    

E talvez pudessem ser aproveitadas as obras 
de montagem dos semáforos para introduzir as 
correcções que a prática aconselhar. De facto, à 
sinalização luminosa que está a ser implantada, 
conjuntamente com a modema sinalética cita- 
dina, podem evitar que os visitantes (especial 
mente estrangeiros) sejam forçados a manobras 
de recurso (perigosas) mormente quanto mane- 
Jam viaturas que rebocam enormes caravanas ou 
atrelados. 

  

No Brasil: raízes lusas do nosso folclore 

O A. Andrade fundou «Os Esticadinhos» 

e o «Tá-Mar» em S. Paulo 
Muitos são os grupos folclóricos 

nacionais que se fundaram fora do País. 
Fiéis às raizes desta manifestação popu- 
lar, almas lusitanas fizeram reviver fora 
da sua pátria, as danças e cantares de 
algumas das regiões de Portugal — terra 
do folclore — como há dias ouvimos pela 
rádio tal ser proferido por um português 
dirigente de um agrupamento luso-bra- 
sileiro que veio às nossas terras!... 

Porém, não é somente naquela nação da 
América Latina que a arte folclórica 
lusitana tem a sua audiência, pois há dias 
nos foi dado o nome de um desses con- 
juntos que também existem em França. 

Trata-se do Grupo Folclórico «Ares de 
Portugal», que tem a sua sede na «ville» 
de Bretioxy sur Orge (zona de Paris) E 
que pertence a uma Associação Portu- 
guesa fundada em 1974. 

  

Todavia, queremo-nos debruçar sobre esta 
expressão do povo na sua representatividade 
portuguesa em terras brasileiras, precisamente 
«por ter vindo a Cantanhede e Cadima (deste 
concelho): o Rancho da Casa de Portugal de São 
Paulo, em que uma mocidade gárrula nascida em 

Portugal e outra descendente de pais portugueses 
ali nascida, deram uma nota alta de luso-brasi- 
leirismo notável e uma mística que se coadunava 
perfeitamente com a dinâmica de ser português e 
com a «órbita» de descenderem da pátria 
camoneana. 

Em homenagem aos componentes nascidos 
em Portugal e aos seus «berços natais» agui ficam 
os seus nomes: Marinela S. Franco, natural de 
Mirandela; Florbela Alves Guedes, de Vila da 
Feira, Maria Albina Pereira, de Leiria; Edite 
Sousa Monteiro, de Enxofães (Cantanhede); 
Maria de Lurdes Seeiro, de Leiria; Maria da 
Conceição Lemos, de Castro Daire, e Justiniano 
Mendes, de Fafe; Rui Ascensão de Sousa Franco, 
de Leiria: Manuel dos Santos. de Vila da Feira: 

E 

Um friso de reparigas de «Os Esticadinhos de Cantanhede » de S. Paulo (Brasil), vendo-se ao 

RR 

centro (de óculos) a falar ao auditório, o fundador desse rancho: Alberto Maria Andrade. 

Joaquim Moreira da Silva, de Castro Daire; 
António Pinheiro Lopes, de Rio Mau (Vila 
Verde) e Agostinho Pereira, de Fafe, este o 
ensaiador. O Rancho foi fundado em 14-9-76 por 
Vasco Frias Monteiro, natural de Pinheiros — 
Aguiar da Beira — Guarda, que acompanhou o 
agrupamento nesta sua digressão por Portugal e 
de que se compôs essa embaixada luso-brasileira 
por: 24 dangarinos; 5 elementos da tocata; 
oristas, 2; porta-estandarte, 4; directores, 3; (um 
deles casado com uma senhora nata de Canta- 
nhede e de que o pai desta foi componente de «Os 
Esticadinhos» desta vila — Mário Casimiro — e 
de uma neta deste, brasileira, fazia parte como 
dançarina neste Rancho da Casa de Portugal); e 
um mascote. 

Este representante do folclore português no 
Brasil, deixou «estampado» com evidência o 
folclore do «nosso» Minho, a sua vestimenta, 
embora da região-padrão da etnografia portu- 
guesa, não é das mais garridas e vistosas, sem 

  

  
  

deixar de ser rica. As suas danças e cantares 
assentes na maioria naquela região minhota, em 
nossa modesta opinião, dado que é uma associa- 
ção com o nome «Casa de Portugal» cremos que 
melhor interpretaria toda a gama desta manifes- 
tação popular portuguesa, se também usasse 
danças e cantares de outras regiões lusitanas, 
expandindo, assim, toda a sua riqueza, vasta e 
variada, c que, maravilha seria ainda: se em vez 
do traje daquela província do Norte de Portugal, 
se apresentasse com um par envergando cada 
qual uma vestimenta de várias regiões lusas, tão 
fértil, rica, castiça que colocam a nossa etnia 
como das melhores do mundo... Com esta selec- 
ção de indumentária o nosso folclore tanto no 
Brasil como em outras partes do Universo, tinha 
uma maior dimensão e uma outra ideia mais 
perfeita neste campo de cultura... 

Aproveitamos para saudar uma grande figura 
que ajudou a tornar o folclore português no Brasil 
muito conhecido. Trata-se de Alberto Maria 

   Andrade, em 1950. Através do seu programa 
televisionado — «Caravela da Saudade» — de 
que foi promotor e locutor —, criou os ranchos: 
«Os Esticadinhos» de Cantanhede e «Tá-Mars, 
da Nazaré, na urbe de São Paulo. Percorrendo 
muitas cidades do imenso e colosso Brasil, estas 
embaixadas luso-brasileiras, deram uma nota 
rica, vetusta, gloriosa de duas regiões distintas da 
pátria lusa. Uma cantando hinos à sua planura de 
fertilidade do solo; outra tecendo cânticos às 
águas cerúleas do oceano... 

A. Andrade no seu cunho de patriotismo, 
homem galardoado com diversas distinções no 
Brasil pela sua luta em prol do congraçamento da 
luso-brasilidade, fica a ser um marco histórico 

naquelas terras pela maneira insana, batalhadora. 
sem desfalecimento, na sublimidade de uma 
cultura popular portuguesa cheia de tradições e de 
beleza espectacular. nio Alves 

Assembleia Geral 
no sector da panificação | 
de Viseu 

Realizou-se no passado dia 30, uma Assem- 
bleia Geral no Sindicato da Panificação do 
Distrito de Viseu, que tinha em vista adaptar 08 
actuais estatutos. 

De acordo com um comunicado veiculado 
pela União dos Sindicatos de Viseu e subscrito 
por elementos afectos à lista «B», a presente 
Assembleia Geral «derrotou» as propostas apre- 
sentadas pela Direcção. À 

Refere ainda aquele comunicado que «apos 
três Assembleias Gerais convocadas nos últimos | 
três meses para adoptar os estatutos às 
ilegalidades cometidas pela actual Direcção, 08 
trabalhadores sócios do Sindicato, apesar de não 
terem sido convocados, nem terem tido conhe- 
cimento das propostas que iriam ser apresen 
tadas, compareceram na Assembleia e denun: 
ciaram, aos restantes companheiros a situação 
existente». 

Segundo aquela União dos Sindicatos, 25 
propostas apresentadas pela Direcção, foram 
inviabilizadas. 
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Já há demasiados «malandros» inteligentes 
  

   

        
   

    
     

   

     
  
    

* No futuro serão condenados a penas mais 
everas, na Alemanha Federal, indivíduos que 
manipularem computadores, falsificarem che- 

praticarem a espionagem industrial ou 
informações falsas sobre a aplicação de 

s. O Governo de Bona acrescentou uma 
de novas leis ao Código Penal, visando 

ir mais rigorosamente a criminalidade 
nômica. A medida veio levar em conta o 
ivel aumento do número de «malandros» in- 
entes que praticam fraudes através da 

pderna electrónica. Em 1984, o prejuízo total 
falcatruas montou a cerca de 5.4 biliões de 

os. Os chamados «criminosos de colarinho 

branco» até agora lograram aproveitar-se das 
falhas na legislação, que não previa a imputação 
de penas em caso de «fraudes electrónicas». 

No fulcro da nova legislação penal está o 
combate à criminalidade computarizada: nessa 
área o Código Penal foi acrescido de cinco 
parágrafos. Agora, quem alterar em benefício 
próprio, espionar ou sabotar os programas de 
processamento de dados de terceiros corre o risco 
de ser condenado a elevadas multas em dinheiro 
ou a rigorosas penas de reclusão, até cinco anos. 
Um exemplo prático demonstra a extensão dos 
danos decorrentes de manipulações desse género: 
recentemente dois empregados do centro de pro- 

cessamento de dados de uma cadeia de super- 
mercados lograram transferir para sua própria 
conta corrente cerca de 30 milhões de marcos. 
Concluída a «proeza», passaram a mão no di- 
nheiro e fugiram para o exterior. 

Quem falsificar «curocheques» ou os res- 
pectivos cartões (válidos em toda a Europa), 
quem retirar dinheiro ilegalmente usando cartões 
de cheque ou de crédito pertencentes a terceiros, 
quem pagar compras mediante tais cartões sem 
ter fundos suficientes, arrisca-se a penas de 
reclusão de um até dez anos. As novas leis 
também visam melhorar a protecção garantida a 
aplicadores de dinheiro. Quem puser à venda do 

  

lemanha Federal criou pesadas penas 
para crimes económicos 

público acções ou outras quotas empresariais em 

grande quantidade, fica obrigado a publicar 
folhetos que exponham claramente a situação 
económica da empresa, Quem fomecer dados 
falsos ou suprimir informações essenciais será 
punido com multas em dinheiro ou penas de 
reclusão até três anos. 

A fim de conter a espionagem industrial, o 
Código Penal ampliado também prevé a protec- 
ção de segredos empresariais e comerciais. Por 
exemplo: «grampear» as instalações telefónicas 
de uma empresa agora já é um acto criminoso, 
sujeito a pena. 

' Re Kurt Westphal 

  

   

      

    

              

    
     

  

     

    

  

     

      

     

     

     
   

  

   
, que vai tornar-se o dirigente da 

ireja Anglicana no seu país, fez ontem o 
último sermão no bairro de Soweto, 
ndo a cerca de mil brancos e negros 

Ós vamos ser livres». 
Recém-chegado de uma viagem ao Japão e 
ina, Tutu será entronizado no próximo 

ngo, na cidade do Cabo, como arcebispo e 
da Igreja Anglicana na África do Sul. 

“Eu venho assegurar-vos que Deus está 
eo Isso apesar de todos os poderes que o 

“mundo possa ter, nós vamos ser livres», disse o 
eonhecido opositor ao regime de «apartheid». 

Noutro ponto de Soweto, jovens radicais 
| Negros impediram o funeral de uma das 20 pes- 
'S0as assassinadas pela polícia na terça-feira. 

* Entretanto, o Gabinete governamental de In- 
ção revelou que dois negros foram ontem 

— mórios a tiro pelas autoridades em confrontos 

Perto de Port Elizabeth e em Ermelo, a cerca de 
“MW quilómetros de Joanesburgo. 

Centenas de brancos, muitos deles transpor- 
indo ramos de flores amarelas estiveram 

feunidos: para dizer adeus ao prémio Nobel da 

   

      

    

   

    

  

   Durante a cerimónia, mais de uma centena de 
cias estavam alerta, em viaturas à prova de 

bloqueando as ruas de acesso ao Soweto e 
indo os jornalistas de se aproximarem tanto 

Igreja onde era celebrada a missa como do 
ral de um dos três jovens mortos pelas 

aitoridades na quinta-feira. 
a. 

     

   

  

  

  

|- Um jovem que, na quinta-feira, tentou 
| q “lar um avião das Linhas Aéreas Polacas 

ante um voo doméstico entre Wroclaw e 
| (afSóvia foi impedido de o fazer pela polícia de 

ça, a bordo do avião. - 

    
   | Segundo informação ontem difundida pela 

REência noticiosa PAP, as investigações pre- 

    

   

Jovem demente 
tenta desviar avião polaco 

liminares demonstraram que o rapaz é deficiente 
mental, estando a frequentar, em regime extemo, 
uma clínica para esse tipo de distúrbios cerebrais. 

Os passageiros não chegaram a correr riscos e 
o avião seguiu para Varsóvia. 

Os funcionários da polícia que impediram o 
Jovem de prosseguir com a sua tentativa de 
desvio, estavam dentro do avião, à paisana. 

  

     

  

       

   

Às autoridades marroquinas anunciaram on- 
tem a detenção de quatro «terroristas» estran- 

Públi arabes que planearam ataques em locais 
E Nicos daquele pais. 

O Ministério da Informação afirma que os 
mr Unisinos, um palestiniano libanês e um 

4o palestiniano foram presos nos dias 22 e 27 
Mês por transportarem explosivos. 

E Segundo o depoimento, os detidos confes- 

Quatro alegados terroristas 
Presos em Marrocos 

saram pertencer a um «um grupo de profissionais 
do terrorismo internacional que já tinham come- 
tido diversos atentados em vários países, no- 
meadamente na Europa e no Médio Oriente». 

O Ministério acrescenta que os explosivos 
tinham sido concebidos de forma a passarem por 
«objectos decorativos» e que os terroristas ten- 
cionavam efectuar uma série de atentados sem os 
reinvindicarem de modo a espalhar a confusão 
entre a opinião pública. 

Há dez mil anos 
o homem já vivia 
na América do Norte 

Uma estmtura pré-histórica que poderá ser a 
mais antiga prova da presença humana na 
América do Norte foi descoberta por arqueólogos 
na Serra Nevada, 240 quilómetros a leste de São 

Francisco. : 
Os cientistas pensam que a estrutura índia, 

um pavimento de argila decoberto há duas 
semanas em escavações na floresta de Stanislaus, 
tem pelo menos dez mil anos. 

Uma descoberta feita em Helis Gap, no 
Estado de Wyoming, era até agora considerada a 
mais antiga estrutura de fabrico humano dv 
continente norte-americano, com uma idade 
calculada de 8 mil anos. 

O recente achado poderá abalar a opinião 
cientifica acerca da altura em que os seres 
humanos migraram para à América do Norte. Na 
América do Sul já foram descobertos locais e 

estruturas com 32 mil anos. 
Os arqueólogos dividem-se relativamente à 

data da migração para a América. Para alguns O 
homem chegou há 20 mil ou 35 mil anos, para 
outros a migração ocorreu nunca há mais de 15 
mil anos. 

O achado é considerado significativo por 
mostrar a utilização intensa de terrenos nas 
montanhas perto do Rio Stanislaus e seus tribu- 
tários. 

«Se há dez mil anos os índios apenas tivessem 
acabado de chegar ao Novo Mundo na sua 
viagem para a América do Sul não teriamos 
achado este tipo de empreendimento com 
carácter permanente, que mostra ter sido muito 
usado», disse Ann Peak, chefe do grupo que fez o 
achado. 

DIÁRIO DE AVEIRO 
SENHOR EMPRESÁRIO 

Como V. Exº bem saberá, a publicidade é 
uma técnica que tem por objectivo DAR A 
CONHECER um produto ou um serviço, 
estimulando o interesse por ele, com o fim de 
vender. 

Com efeito, qualquer anúncio pretende: 
1.º — Chamar a ATEN ÇAO 
2.º — Despertar o INTERESSE 
3.º — Criar o DESEJO 
4.º — Levar à ACÇÃO (ou aquisição). 
O «Diário de Aveiro» é o Jornal diário 

regional da nossa terra que se vem afirmando 
como o principal veículo de ligação entre as 
nossas gentes. Impresso em sistema «off- 
-Set», permite a reprodução fácil de originais 
difíceis, valorizando o próprio anúncio. 

Temos, pois, as condições necessárias 
para lhe prestar um bom serviço. 

Contacte-nos! 
Telefones: 20627 

Publicidade). 
Telex: 37489.   e 24601 (Sector de 
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AZEVEDO SOARES JÁ ESTÁ NO ZIMBABWE 
  

Contactos importantes 
durante três dias 

Portador de uma carta de Cavaco Silva para o 
Primeiro-Ministro do Zimbabwe, Robert Mu- 
gabe. chegou ontem de manhã a Harare o 
secretário de Estado dos Negócios Estrangeiros, 
Azevedo Soares, que representa Portugal na 
Cimeira dos Não-Alinhados. 

Azevedo Soares fazia-se acompanhar pelo 
seu chefe de gabinete, Quintela Paixão, pelo 
director do departamento do Ministério dos 
Negócios Estrangeiros para o Sul do Sahará, João 
Salgueiro, e por Marcelo Matias, do MNE. 

Azevedo Soares disse que não sabia ainda 
quando lhe seria possível encontrar-se com 
Mugabe. em virtude da agenda demasiado so- 
brecarregada do Primeiro-Ministro do Zim- 
babwe. à 

Mugabe, que será o presidente do movimento 
dos Não-Alinhados nos próximos três anos tem o 
tempo integralmente tomado com a atenção que 
deve dispensar às delegações oficiais dos chefes 
de Estado e de Governo dos países do movi- 
mento. 

Os Chefes de Estado e de Governo conti- 
nuaram a chegar durante o dia de ontem a Harare, 
em cujo aeroporto não cessaram de aterrar 
aviões. 

Números não confirmados apontam para a 
presença de 50 Chefes de Estado e de Govemo. 

O encarregado de negócios da Embaixada 
portuguesa em Harare, que tem estado a tratar 
directamente dos contactos do secretário de 
Estado, disse que até este momento há estavam 
aprazados encontros com os ministros dos Ne- 
gócios Estrangeiros dos Países de Lingua Oficial 
Portuguesa, sendo provável que Azevedo Soares 
se encontrel também com os Chefes de Estado. 

Azevedo Soares ficará em Harare apenas três 
dias úteis, já que no dia 3 de Setembro deve partir 
para estar presente, a 7, em Londres, numa 
reunião informal dos ministros dos Negócios 
Estrangeiros da CEE. 

A cimeira dos Não-Alinhados, que começa 
segunda-feira em Harare, termina no dia 6. 

Foram cancelados alguns voos comerciais 
  

É natural de Leiria 
  

Médico português 

é catedrático em Joanesburgo 
O Doutor Manuel Antunes, 38 anos, é o novo 

professor catedrático da cadeira: de Cirurgia 
cardiotorácica da Faculdade de' Medicina da 
Universidade de Witwatersrand, o maior estabe- 
lecimento universitário de Joanesburgo, depois 
de aprovado em concurso público com votação 
unânime do júri. 

Manuel Antunes, que apresentou como tese 
«O tratamento da válvula mitral em grupo 
populacional subdesenvolvido», irá participar 
entre 15 e 18 de Setembro, em Washington, no 

Congresse Mundial de Cardiologia, onde apre- 

sentará um trabalho de sua autoria subordinado 
ao tema «O papel da cirurgia cardíaca durante a 
febre reumática aguda». 

Natural de Leiria, licenciado em 1971 pela 
Universidade de Lourenço Marques e radicado 
desde 1974 na África do Sul, este cirurgião 
português, que aguarda as condições ideais 
doente-doador para proceder à primeira trans- 
plantação cardíaca em Joanesburgo, acaba de 
apresentar cinco comunicações cientificas ao 
Congresso Nacional de Cardiologia da África do 
Sul. realizado a semana passada em Sun City. 

  

nctícias da Região? 

3800 AVEIRO 

Residente em ... 

para o que envio 

preço médio exemplar 
6 dias/semana 18$00 

— ELEF. ............ ASSINATURA   

Tem família no estrangeiro? 
E amigos? 

Já pensou na alegria que lhes pode dar enviando diariamente as 

«DIÁRIO DE AVEIRO» FAZ ISSO PORSL. 
Basta que nos envie o cupão anexo devidamente preenchido para: 

Av.º Dr. Lourenço Peixinho, 96-1.ºB 

SEM MAIS ENCARGOS (salvo alterações ao regime de porte pago) 

Pretendo oferecer a assiriatura do «DIÁRIO DE AVEIRO» a 

  

Olcheque, 

modalidade pretendida. O recibo deve ser enviado para mim. 

12 meses 

D 5.520$00 

  

O vale de correio, e assinalo a 

4 meses 

D 1.840$00 

  

    

que durante esta semana deviam chegar à capital 
do Zimbabwe. Entre esses voos está o da South 

African Airways que se realiza diariamente para a 
capital do Zimbabwe. 

Reina um certo descontentamento entre os 
países convidados para a cimeira, segundo se 
apurou em contacto com alguns delegados. 

Por proposta do Irão foi decidido retirar o 
«cartaz» com o nome dos paises a que pertence 
cada uma das delegações dos convidados. 

«A nossa identificação vai ser muito difícil e 
não percebemos a razão de tal atitude. Con- 
vidam-nos e escondem-nos o nome» — este o 
pensamento síntese que resume as posições deste 
grupo em que se inclui Portugal. 

Augusto de Carvalho (NP) 

SEGUNDA-FEIRA, 1 DE SETEMBRO 1986 DIÁRIO DE AVEIRO     
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O filme «O Meu Caso», que inauy 
sábado, o 43.º Festival Internacional de Vene 
é um «nobre exercício de Manoel de Oliveir 
sobre o seu próprio caso, sobre o seu Próprio, 
estilo» — lê-se no diário italiano «La Stampar 

Noutro jornal italiano de expansão nacional 
o «Paese Sera», um crítico escreve que «o queç 
mais milagroso na aventura artística de M 1 
de Oliveira é a capacidade que ele demonstra de 
se renovar, de experimentar sempre novos m; 
de se exprimir, de amalgamar imagens é pala. 
vras, gestualidade e dramaturgia». 

Quanto ao «Corriere Dela Sera» de Milão, 
refere que «não se deixa admirar o talento criativo 
de Manoel de Oliveira», acrescentando que'gg 
intérpretes Luis Cintra e a francesa Bulle Ogier 
são «óptimos actores», 

No mesmo jornal, o director do Festival 
Gianiuigi Rondi, afirma que o filme de Manoel 
de Oliveira «dá o tom» a este certame, cons 
derado como um dos mais importantes na 
Europa, a par com Cannes e Berlim. 

Comentando «O Meu Caso» noutro 
publicado no jornal «Il Tempo», Rondi afirma 
que «partindo do teatro, atrevessando a Biblige 
acabando num ballet, Manoel de Oliveira move- 
-Se sempre na mais pura arte cinematográficas, 

  

DS Sete LOPO RITO, 
está a ser vencida» 

  

O nível de vida dos portugueses «está a 
aumentar e a batalha da inflação está a ser 
vencida» — afirmou ontem Eurico de Melo em 
Penafiel. 

O ministro de Estado e da Administração 
Interna fez estas declarações durante uma sessão 
solene nos Paços do Concelho daquela cidade, 
que visitou a convite da edilidade local. 

Eurico de Melo deslocou-se, à tarde, à zona 
industrial de Penafiel, visitando depois o 
complexo habitacional de Fonte da Cruz e os 
terrenos adquiridos pela Câmara para construir 
um parque de exposições. 

Em seguida, o ministro de Estado visitou a 
sétima edição da Agrival que, segundo ele, 
«demonstra ao País as potencialidades desta tão 
laboriosa região». 

Na sessão solene, Eurico de Melo prometeu 
ainda que o Governo «vai trilhar o caminho 
traçado, cumprindo o programa que apresentou 
ao eleitorado». 

GOVERNO NÃO SE QUER ENVOLVER 
NA GUERRA DOS SÍMBOLOS 

O Governo «não se deve envolver» no 
diferendo que opõe Lisboa aos Açores quanto à 
questão dos símbolos, assunto que compête 
«exclusivamente» à Assembleia da República e 
ao Chefe do Estado — disse ontem Eurico de 
Melo em Penafiel. 

  
— afirma Eurico de Melo 

O ministro da Administração Interna acres- 
centou que o Governo, quanto à chamada « guerta 
dos simbolos», «está de fora, mas na expectativa 
de que o diferendo se resolva a contento tanto do 
continente como das Ilhas». 

Eurico de Melo disse que o País «precisa de 
paz para trabalhar», e essa paz — adiantou — «é 
garantida pelas mesmas espadas dos nossos 
antepassados, hoje pacíficas e embainhadas». 

Considerou que «o Governo continua insã- 
tisfeito, apesar de todos os progressos, pelo que 
continuará a trabalhar para atingir aquilo que 

“ainda falta». 

Eurico de Melo considerou necessário criar 
planos de desenvolvimento regionais pará 
obtenção dos fundos que a CEE põe à disposição 
dos agricultores portugueses. 

O presidente da Câmara Municipal de 
Penafiel, Justino do Fundo, solicitou ajuda ao 
ministro quanto à ameaça de extinção da Escola 
do Magistério Primário do concelho, 

O ministro visitou aínda o quartel dos 
Bombeiros da cidade, a zona industrial e O 
complexo habitacional da Fonte da Cruz, onde 64 
fogos de habitação social deverão estar prontos 
dentro de 15 meses. 

A Agrival/86 terminou sábado e foi visitada 
por cerca de 80 mil pessoas. 

  

  

Acaba de ser criada em Torredeita 
uma cooperativa agro-pecuária 

Com o objectivo de contribuir para o desen- 
volvimento do sector agro-pecuário na região, 
acaba de ser criada em Torredeita «O Arado» — 
cooperativa agro-pecuária. 

Esta cooperativa, que abrangerá ainda as 
localidades de Boaldeia, Couto de Baixo, Couto 
de Cima e Farminhão, do concelho de Viseu e, 
ainda, a freguesia de Caparrosa, no concelho de 
Tondela, propõe-se, nomeadamente, promover a 
selecção, apuramento, produção e compra de 
gado bovino, ovino, caprino, equídeo e outras 
espécies, bem como a sua venda em comum e 
aquisição de outros factores de produção para os 
seus associados. E 

Da criação desta cooperativa, foi recente- 
mente lavrada escritura, estando já constituídos 
Os seus corpos sociais para o próximo triénio, 
distribuídos do modo seguinte: 

  

Assembleia Geral — Presidente, Octávio da” ' 
Silva Lopes; vice-presidente, João de” Oliveira 
Pereira; secretário, António Martins da Costa. 

Direcção — Presidente, Arcides Batista 
Simões; vice-presidente, Celso João Gomes dos | 
Santos Saraiva; secretário, Lúcio Simões de 
Figueiredo; tesoureiro, Victorino Rodrigues 
Pinto; vogal, Diogo Caldeira Pessanha; suplens 
tes, José da Silva Marques e Germano Duarte. | 

Conselho Fiscal — Presidente, José Rodri- 
gues Correia de Oliveira; vogais, João Caetano 
dos Santos e Vigílio Correia Figueiredo Ministro; 
suplentes, José Figueiredo Cruz e Hélio de 
Nazareh Martins, 

Entretanto, iniciaram-se já as obras de 
adaptação nas instalações que servirão de sede ao 
Arado, localizada frente à estação dos CTT em 

Torredeita. 

      

João Jardim visita a África do Sul 
O presidente do Governo Regional da Ma- 

deira, Alberto João Jardim, deverá visitar a 
Africa do Sul na segunda quinzena de Setembro, 
a convite do ministro sul-africano dos Negócios 
Estrangeiros, Roelf Botha. 

Entretanto, a convite do «Mayor» de Janes- 
burgo e a propósito das comemorações do 
primeiro centenario desta cidade, encontra-se na 
capital do rando presidente da Câmara Municipal 
do Funchal, João Dantas, 

Dantas será homenageado no próximo dis 
mingo pela comunidade portuguesa, após visita 
as instalações da casa social em Joanesburgo. 

Para a última semana de Setembro, 
prevista a visita da secretária de Estado das 
Comunidades, Manuela Aguiar, que na Cidade” 
do Cabo presidirá à reuniao regional de Áfi 
dos Conselhos das Comunidades Portuguesas. 

Com Manuela Aguiar viajarão os deputados) 
pela Emigração na Assembleia da República. 
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LAS Lat DT 
) MANILA — Cerca de 1.000 mili- 
| tantes de esquerda, que boicotaram ante- 

riores eleições nas Filipinas, organizaram 
| formalmente um novo partido político no 
sábado, declarando-se dispostos a 
«completar a revolução através de elei- 
ções». Os fundadores do Partido do 

| Povo, são Jose Maria Sison e Bernabe 
Buscayno, dois líderes comunistas liber- 

"| tados da prisão, onde se encontravam há 
muitos anos, pela Presidente Corazon 
Aquino, pouco depois da sua tomada de 
posse em Fevereiro. A formação do 
partido ocorre na sequência da admissão 
pelo Partido Comunista das Filipinas de 

| que cometeu um erro ao boicotar as elei- 
ções fraudulentas de Fevereiro, que con- 
duziram à revolta militar que depôs o 
Presidente Fernand Marcos. 

NOVA IORQUE — O jurnal 
«New York Times» apelou ontem ao Pre- 
sidente Ronald Reagan para abandonar o 

"| que designa como «abordagem falida» do 
«apartheid», e assinalou 0 facto do desin- 
vestimento da África do Sul estar a 
aumentar. Sublinhando que já foram 
aprovadas medidas de investimento em 
19 Estados e 65 cidades, o jornal nova- 
-jorquino acrescenta que «isso indica que 
a América está muito à frente do seu 

"| Presidente». No seu editorial de domingo 
Pl o jornal comenta que «não há dúvidas 

| sobre os motivos que levam tantos a irem 
tão longe. 

PEQUIM — Mais de mil editoras 
de 35 países exibirão obras escritas na 
Primeira Feira Internacional do Livro de 
Pequim, que se realiza de 5 a 11 de 
Setembro. Cerca de 10 mil títulos em 
áreas como as Ciências da Natureza, 
Tecnologia, Sociologia ou Humanidades 
serao exibidos no Centro de Exposições 

“| de Pequim, disseram fontes oficiais. Chen 
Weijang, presidente da Cooperação 
Chinesa de Importação e Exportação de 
Publicações, disse que o seu país impor- 
tou no ano passado livros no valor de 52 
milhões de dólares, 70 por cento dos 
quais de índole técnica e científica. Chen 
Weijang apelou aos editores para que não 
tragam a Pequim livros que possam 
causar problemas. Para além de condenar 
os livros que critiquem abertamente o 
sistema comunista, as autoridades chi- 
nesas, impuseram regras rígidas relati- 

“| vamente a obras contendo descrições 
sexualmente explícitas. 

DUBLIN — O Departamento de 
Lacticínios de Dublin negou uma decla- 
ração das autoridades agrícolas brasi- 
leiras segundo a qual o Brasil iria devolver 
3.150 toneladas de leite em pó importado 
da Irlanda, por conter um índice elevado 
de radioactividade. «Estas queixas não 
têm nenhum fundamento», declarou o 
chefe daquele organismo, Brian Joyce, 

* | acrescentando: «o leite em pó foi consi- 
| derado tanto pelas autoridades brasileiras 
| como pelos nossos peritos em boas con- 
dições com um índice de radioactividade 

» | dentro dos limites normais», Segundo o 
mesmo Departamento a declaração po- 
derá afectar o comércio externo irlandês 

"| de lacticínios que atinge cerca 1,5 mi- 
“| lhões de dólares por ano. 

MOSCOVO — O órgão oficial do 
Partido Comunista «Pravda» acusou 
Ontem Washington de ter recusado apres- 
Sadamente a recente iniciativa soviética 
Sobre armas, classificando-a de «reflexo 
condicionado contra tudo o que venha da 
União Soviética». O «Pravda» afirma que 
apenas 40 minutos depois de anúncio da 
Extensão de uma moratória unilateral sobre 
testes nucleares, feita em Agosto pelo 
lider soviético, Mikhail Gorbachev, a 
Primeira rejeição americana foi de rejei- 
ção da iniciativa. «isto significa que não 
houve certamente nenhuma análise séria 
na nossa proposta», acrescentou. O 
«Pravda» considera que «o reflexo condi- 

É | Clonado, baseado na assumpção de que 
É, tudo o que vem dos russos é bom para 

|| eles e mau para os americanos», desem- 
penhou um papel importante nessa re- 

| leição.       
  

A América Latina, o continente que 
criou a palavra machismo, é um líder 
mundial no que se refere à organização de 
concursos de beleza, perante escassos 
protestos femininos. Desde o México, no 
norte, até ao extremo sul da Argentina, é 
rara a semana que passa sem um con- 
curso de beleza. Há rainhas de beleza 
nacionais e provinciais e rainhas de 
cidades, vilas e aldeias — para já não 
mencionar as rainhas de produtos. 

A Colômbia, por exemplo, tem a «Miss 
Café», a «Miss Algodão», a «Miss Ananás», a 
«Miss Batata» e até a «Miss Cereal». No 
Panamá, onde se realizou este ano o concurso de 
«Miss Universo», as jovens aguardam ansiosa- 

Vem aí insulina 
em comprimidos 

Investigadores anunciaram ter descoberto um 
método que iká permitir aos diabétidos tomar a 
insulina oralmente, substituindo assim as injec- 
ções. 

A técnica, que compreende o envolvimento 
de cápsulas com insulina numa película plástica, 

- poderá acabar com as penosas injecções diárias a 

que tem de se sujeitar uma minoria dos diabé- 
ticos, disseram os investigadores. 

Segundo um artigo publicado no jornal 
«Science», os cientistas da Universidade de 
Bowling Green e o Medical College de Ohio 
Creem que o método poderá também ser útil no 
tratamento do cancro ou outras doenças do cólon. 
«Esta nova técnica mostra ser promotedora», 
comenta Murray Suffran, um dos principais 
investigadores do grupo. 

O método foi testado com resultados posi- 
tivos em ratos e os investigadores preparam-se 
para ensaios em cães, que podem tomar cápsulas 
do tamanho destinado à seres humanos, Caso a 
investigação seja bem sucedida, o novo método 
deverá ser aplicado a seres humanos dentro de 
anos. 

A diabetes é uma doença em que os níveis de 
açúcar no sangue não são devidamente regulados 
pela insulina hormonal. Este mal pode levar à 
cegueira, a perturbações orgânicas e outros 
problemas 

INTERNACIONAL 

mente a realização do concurso anual de «Miss 
Zona Bananeira». 

O Brasil, a Venezuela e a Colômbia, atri- 

buem anualmente mais de 100 títulos de beleza 
cada. O total em todo o continente deve ascender 
a milhares. 

O críticos condenam estes concursos como 
sendo uma exploração sexual e dizem que eles 
trazem ao de cima os defeitos de culturas 
dominadas pelo homem e onde este quer que as 
mulheres sejam bonitas, femininas e obedientes. 

E muitas mulheres latino-americanas fazem 
os possíveis por corresponder a essa imagem. As 
empresas internacionais de cosméticos dizem que 
as latino-americanas usam mais maquilhagem do 
que qualquer outro grupo regional. 

O dicionário define machismo como «mas- 
culinidade peremptória caracterizada por viri- 
lidade, coragem e agressividade», implicando 
que as mulheres são femininas e submissas. 

A «Miss México 1986», Conny Carranza- 
-Ancheta, sintetizou o essencial das relações 
homem-mulher em grande parte da América 
Latina quando descreveu o seu estado natal-de 
Sonora como um lugar onde «os homens com 
botas de vaqueiro fazem o que querem com as 
suas mulheres». 

Os protestos femininos contra os concursos 
de beleza são raros. Um deles, que fez títulos de 
Jornal, teve lugar no Peru, há três anos, quando o 
concurso de «Miss Universo» se realizou em 
Lima. 

Cerca de 200 activistas desfilaram até ao 
hotel onde se encontravam as concorrentes. O 
protesto terminou sob o jacto de um canhão de 
água. 

Os protestos são a excepção numa região 
onde as mulheres tendem a encarar os concursos 
como uma maneira de se promoverem pessoal ou 
profissionalmente. 

Nas entrevistas que concedem, antigas e 
actuais rainhas de beleza da América Latina, 
dizem que os títulos lhes trouxeram benefícios. 

«Os concursos de beleza reflectem a imagem 
social da mulher. A beleza significa poder, uma 
maneira de conseguir coisas, favores, de mani- 
pular» — afirma a feminista colombiana Olga 
Amparo Sanchez. 

Vera Lúcia Couto, uma antiga «Miss Rio de 
Janeiro», disse por seu lado: «Ganhar um 
concurso de beleza é uma experiência emocio- 
nante para o ego de qualquer mulher. Não creio 
que os concursos de beleza signifiquem a explo- 
ração da mulher». 

As vencedoras dos concursos de beleza 
nacionais e internacionais, de um modo geral, 
tornam-se depois modelos ou actrizes. Mas há 
excepcões. 

Nini Johanna Soto, uma colombiana que se 
classificou em segundo lugar no concurso de 
«Miss Mundo 1984», tornou-se adida cultural na 
Embaixada do seu país em Londres e actualmente 
trabalha no Ministério dos Negócios Estrangeiros 
em Bogotá. 

Correspondente americano 
preso em Moscovo 
e acusado de espionagem 

    

  

O correspondente norte-americano, 
Nicholas Danilof, detido no sábado, foi 
ontem acusado pela polícia secreta so- 
viética KGB de espionagem, anunciou a 
Agência TASS. 

Citando um depoimento do Comité de 
urança do Estado Soviético (KGB), a 

agência disse que Danilof, corresponden- 
te da “News and World Report”, foi 
detido, no sábado, em Moscovo. 

«“O material que lhe foi confiscado 
demonstra claramente que 0 correspon- 
dente dos Estados Unidos, estava envol- 
vido em actividades de espionagem», lia- 
-se no depoimento. 

O correspondente estava prestes a 
terminar os seus cinco anos como cor- 
respondente da União Soviética, ao ser- 
viço da revista americana “News and 

Concursos de beleza 

proliferam 

a América Latina 
A venezuelana Irene Saez, que foi «Miss 

Universo» em 1981, é responsável de Relações 
Públicas de um banco. 

Susana Duijm, que há 36 anos se tomou à 
primeira latino-americana a ganhar o concurso de 
«Miss Mundo», abandonou uma carreira de 
modelo na Europa e nos Estados Unidos para se 
tornar apresentadora da televisão venezuelana. 

Actualmente na casa dos 50 anos, Susana 
Duijm parece a chefe de uma dinastia de rainhas 

de beleza: a filha Carolina ficou em segundo 
lugar num concurso de «Miss Universo» e a neta 
tem estilo de concorrente. 

Desde 1979, a Venezuela ganhou 19 con- 
cursos de beleza internacionais, incluindo três de 
«Miss Universo», três de «Miss Mundo» e os 
cinco de «Miss América do Sul», que já se reali- 
zaram. 

Em 1981, a Venezuela tornou-se o único pais 
a ganhar no mesmo ano os concursos de «Miss 
Universo» e «Miss Mundo». A «Miss Universo» 
deste ano é a venezuelana Bárbara Palácios. 

Estes êxitos são devidos em parte a um 
rigoroso processo de selecção para o concurso de 
«Miss Venezuela», bem como a preparativos que 
vão desde o treino físico a operações plásticas. 

«Não fiquei contente com Bárbara (Palácios) 
quando vi pela primeira vez o corpo dela» — 
disse Osmel Sousa, que dirige há 12 anos o 
concurso de «Miss Venezuela». «Não tinha mús- 
culos nas pernas, por isso fizemo-la trabalhar 
cinco horas por dia no ginásio». 

Só Cuba e a Nicarágua desaprovam os con- 
cursos de beleza. 

Na Nicarágua, país conhecido pela beleza das 
suas mulheres, os concursos ao estilo ocidental 
acabaram, com a revolução de 1979, a qual 
colocou no Poder um Govemo de esquerda que 
prometeu pór fim à «exploração comercial da 
mulher». 

Em Cuba, a revolução de 1959 de Fidel 
Castro deixou em paz os concursos de beleza 
durante quase 15 anos. Acabaram com um 
incidente registado em 1974. 

No ccacurso para a Rainha do Camaval de 
Havana, os juízes escolheram Maria Félix, que 
tinha excelentes qualificações políticas, em 
detrimento da concorrente que era a favorita do 
pública que enchia o estádio. 

Quando foi anunciado o nome da vencedora, 
os espectadores levantaram-se em protestos e a 
gritar «la catorce, la catorce, la catorce», numa 
referência ao número 14 ostentado pela concor- 
rente que preferiam. 

Pouco depois, o Governo disse que não se 
realizariam mais concursos de beleza porque 
«todas as mulheres cubanas são estrelas». 

A proibição não afectou o gosto das cubanas 
por vestidos bonitos e maquilhagem abundante. 
Porém, face à escassez de rimel tiveram de optar 
por acentuar as pestanas com graxa preta para 
sapatos. 

Berna Debrusmann (Reuter/NP) 

World Report”. 
Danilof foi preso no sábado depois de 

ter sido apanhado por agentes da KGB a 
receber um pacote de um amigo sovié- 
tico, que alegadamente teria no seu in- 
terior dois mapas assinalados como se- 
cretos. 

Entretanto, a Embaixada dos Estados 
Unidos protestou energicamente contra a 
detenção considerando-a uma provoca- 
ção. 

Funcionários da Embaixada disseram 
que Danilof poderá estar detido durante 
meses. 

A mulher do correspondente, Ruth 
Danilof, afimou que a prisão do marido é 
uma actividade de retaliação contra a 
prisão, em Nova Iorque, de um funcio- 
nário soviético das Nações Unidas.   
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ORi=aNdo 
PREVISÃO PARA HOJE — Céu pouco nublado apre- 

sul. Vento geralmente fraco. Neblinas e nevoeiros 
durante a madrugada e manhã em especial no litoral 

oeste. Subida de temperatura. 

Temperaturas do ar registadas ontem (máximas e 
minimas) 

Bragança (27/12) — Viana do Castelo (25/12) — Vila 
Real (29/13) — Porto (24/11) — Penhas Douradas 
(—/12) — Coimbra (29/12) — Cabo Carvoeiro (20/15) 
— Castelo Branco (—/19) — Portalegre (29/18) — 
Lisboa (31/18) — Évora (28/20) — Beja (30/21) — Faro 
(27/21) — Sagres (23/18) — Ponta Delgada (24/18) — 
Funchal (24/20) 

SOL — Nascimento às 7.01. Ocaso às 20.07. 
LUA — Quarto Minguante — Bom Tempo. Lua Nova 

às 7.10 do dia 4. Bom Tempo. 
MARÉS — 
(Porto de Aveiro) — Preia-Mar às 2.30 6 14.44. 

Baixa-Mar às 8.036 20.32. 
(Porto da Figueira da Foz) — Preia-Mar às 2.106 14.22. 

Baixa-Mar às 8.07 e 20.40. 

(Informação fornecida pglo instituto Nacional 
de Meteorologia e Geofísica) 

AVEIRO — Aveirense (23848) — «Plenty — 
Uma História de Mulher». Para Maiores de 12 
anos. As 21.30. 
Avenida (23343) — Encerrado. 
Estúdio Oita (29249) — «Para Além das 
Muralhas». Para Maiores de 16 anos. As 17.30€ 
21.30. 
Estúdio 2002 (21152) — «Academia de Polí- 
cia». Para Maiores de 12 anos. Às 16€ 21,45. 
AGUEDA —sS. Pedro (62837) — Encerrado. 
OLIVEIRA DE AZEMEIS — Estúdio Gemini! 
(64467) — «O Caminho do Sucesso». Para 
Maiores de 12 anos. Às 15.30 e 21.45 — 
Caracas (62408) — Encerrado. 

FARMACIAS 
AVEIRO — Central, Rua dos Mercadores, 26 
(23870) e Simões, Eixo (93114). 
AGUEDA — Vidal (63202). 

ALBERGARIA-A-VELHA — Martins Fer- 
reira (521 160). 

ANADIA — Oscar Alvim (52607) e Bastos, 
Sangalhos. 
ARQUCA — Gomes de Pinho (94125). 

CASTELO DE PAIVA — Adriano Moreira 
(65440). 
ESPINHO — Teixeira (720325). 

ESTARREJA — Sousa (42354). 
FEIRA — Araújo (32447). 

ÍLHAVO — Moderna (322782) e Branco, 
Gafanha da Nazaré (361576). 

MEALHADA — Brandão Suc. (22038) e Nova, 
Luso (93106). 

MURTOSA — Portugal. 
OLIVEIRA DO BAIRRO — Sana! (741303) 

OVAR — Central (52145) e Lopes Rodrigues, 
Suc., Válega (53364). 
S. JOAO DA MADEIRA — Da Praça (22390). 

VALE DE CAMBRA — Teixeira da Silva 
(42114), 

  

AGENDA: 

  

CÂMBIOS 
COTAÇÕES DE NOTAS 
E MOEDAS ESTRANGEIRAS EM 29/83/86 
(SEGUNDO INFORMAÇÃO DO BANCO TOTTA & AÇORES, 
AGÊNCIA DE AVEIRO) 

  

   

  

   
   

                      

   

   

    

   

  

  

  

NOTAS ESTRANGEIRAS Compra Venda 

África do Sul .... 45500 

Alemanha Ocidental . 71580 

Áustria 10820 

Bélgica 35450 

Brasil . 6825 

Canadá notas de 182 106850 

Canadá notas maiores apre 

Dinamarca .. a 19500 

Espanha . 1817 

E.U.A. notas de 1e2.. 148500 

E.U.A. notas maiores . — 

Finlândia . 30800 

França 22820 
Holanda 62560 63560 

Irianda 194885 198850 

Itália sog3  s108 
Japão . sas 3935 

Noruega 19875 20825 
Reino Unido 215850 219850 

Suécia 20590 21540 

87560 89500 

5850 6550 

ao imposto de 6 por mil. 

TELEFONES DE URGÊNCIA 
AVEIRO 

nm Bombeiros Velhos É 
Bombeiros Novos e Socorros a Náufragos “28 
Centro Hospitalar Aveiro-Sul 
Capitania do Ponio 
EPI iris 
Guarda Fiscal 
GNR 4 
GNR Brigada de Trânsito) 
PSP... eita 
Serviços Municipalizados 
«DIÁRIO DE AVEIRO = 
Turismo 

     
« 25006/7/8 

23657-29648 

  

Serviços Municipalizados (Avarias) 

Delegação do «Diário de Aveiro. 

EDP sas 

Serviços Municipalizados . 
GNR 

ÁGUEDA 
Bombeiros Voluntários e 62591 

Hospital 
EDP 

GNR ev) 62417 

OLIVEIRA DE AZEMÉIS — (056) 

Bombeiros Voluntários 
Hospital ....... 

“OVAR — (056) 
Bombeiros Voluntários 
Hospital ... 

EDP 
GNR 
PSP 
Serviços Municipalizados 52905 

S. JOÃO DA MADEIRA — (056) 

Bombeiros Voluntários (Arrifana) 
Hospital 
EDP 
GNR 

PSP 
Serviços Municipalizados 

VILA DA FEIRA — (056) 

Bombeiros 

GNR 
PSP 

  

PALAVRAS CRUZADAS 

PROBLEMA N.º 354 

1.2, 344/526"77:8)9 20 

  
HORIZONTAIS — | — Os antigos chei- 
ravam-no. 2 — Não deve ter boa saúde. 3 — 
A última faz transbordar; mãe do vinho. 4 — 
Amanhã é velho: esta pica. 5 — Cada porta     

tem o seu; um dos pecados; por aqui se entra 
em Oslo. 6 — O cerne da batata; corre lá para 
o Norte de Portugal; pode ser à namorada. 7 
— O açúcar, por exemplo, fá- n 
cabeceira. 8 — Às vezes, aqui, as nações nem 

estão nada unidas; uma mulher às arrecuas. 9 

— Troca-se a segunda letra por um d e fica a 

mesma coisa... 10 — No baralho há quatro. 

  

VERTICAIS — | — Vem ao cimo do leite. 2 
— Ovo que não dá pintainho, 3 — Tem 
muitos amigos, mas é só ele a pagar as favas, 
acaba o sono. 4— Tem sido muito perseguido 

em Lisboa e no Porto; o que faz aos cães. 5 — 
Houve a dos namorados; tem dado dores de 
cabeça aos técnicos de contas; meio osso. 6 — 
Vale três e picos...; esta, então, corresponde a 
um decâmetro quadrado; outra vez! 7 — O 

que faz o bom professor; os da serra são puros. 
$ — Costuma ter penas e bico; estas também! 
9 — Rolas «um ela à cabeça. 10 — Faltam só 

cem para termos casas. 

SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 354 

“SaASV — SIJOTO — SVAV — NNO — 
SvNV — V = Wild SAV VL 
— SO— VU] — 0UV — VIIDY — OAON 
= VAN — VIOD — valTvd — gdva   

              

RTP-1 

11.00 — Abertura e Sumário 
11.07 — Passeios em Coimbra — «Coimbra e 

os Colégios Universitários» — Uma 
visita aos colégios universitários — 
Graça, Carmo, S. Pedro de Terceiros, 
S. Miguel, Todos-os-Santos e outros, é 
mais uma «viagem» pela História 
Monumental de Coimbra. 

11.30 — Espaço 11/13 
12.30 — Telenovela «Vereda Tropical» 
13.15 — Jornal da Tarde 
15.02 — Desenhos Animados 
15.45 — O Homem é um Mundo — Este pro- 

grama é dedicado ao mestre Aquilino 
Ribeiro. 

16.10 — As Aventuras de Zé Gato — «O 
Baptismo de Fogo». 

17.00 — Caldo de Pedra 
17.25 — Ontem Viu? 
18.00 — Sumário 
18.05 — Tempo dos Mais Novos 
18.45 — País, País 
19.20 — As Profissões — Vasos, taças, potes 

ânforas. Pedaços de história moldados 
por mãos que transformam o barro. 

19.50 — O Livro Grande de Petete 
20.00 — Telejornal 
20.30 — Boletim Meteorológico 
20.35 — Telenovela «Corpo a Corpo» 
21.20 — Esta Noite com Paco Bandeira 

s a Cc e 

RTP-1 

Falando de Mozart.   

=       

11.00 — Abertura e Sumário 
11.07 — Conheça Melhor 
11.30 — Espaço 11/13 
12.30 — Telenovela «Vereda Tropical» 
13.15 — Jornal da Tarde 
15.02 — Desenhos Animados 
15.35 — Risco Inadiável — «Picassos — Tal 

como Rembrandt ou Goya, Picasso, é 
um «gigante» do Desenho. 

16.00 — A Tragédia da Rua das Flores — 
Neste episódio, a paixão incestuosa 
entré Mme. de Molineaux e o jovem 
advogado Corvelo caminha para o sui- 
eídio de Genoveva. n 

17.00 — Histórias com Pés e Cabeça — «A 
Arca de Não é». 

17.30 — Ontem Viu? — «As Profissões». 
18.00 — Sumário 
18.05 — Tempo dos Mais Novos 
18.45 — País, País 
19.15 — Jazz Para Todos 

19.50 — O Livro Grande de Petete 
29.00 — Telejornal 
20.30 — Boletim Meteorológico 

20.35 — Telenovela «Corpo a Corpo» 
21.20 — Programa da Direcção de Informação 
22.20 — Um César Americano — (Último cpi- 

sódio) — Quando MacArthur regressa 

RÁDIO 
  

R.€. 12.60 — Do Mar à Serra 

— EMISSOR DAS BEIRAS 12.30 — Jornal da Tarde 
12.45 — Portugal de Ló-a-Lós 

RÁDIO CLUBE 13.%) — Rock em Onda Média - 

15.00 — Noticiário 
PROGRAMA 15.15 — Clube do Disco 

16.30 — Futurama 
6.45 — Abertura 18.00 — Arauto 

   
    

    

Jornal da Manhã 19. Jornal da Noite 
Chocolate da Manhã 1 Expresso da Noite 

Sintonia O Mundo em Foco 
10,00 — Colher de Pu 21.30 — Ponto Final 

  

SEGUNDA-FEIRA, 1 DE SETEMBRO 1986 DIÁRIO DE AVERRO: 

22.30 — As Sete Maravilhas da Técnica — «O 
Telescópio do Monte Palomar» — 
Outrora, os homens imaginavam que a 
Terra era o centro do Universo. Hoje, 
qualquer criança sabe que a Terra é 

» apenas um minúsculo corpo celeste do 
imenso espaço. 

22.55 —- 24 Horas 

RTP-2 

16.30 — Abertura e o Tempo 
16.35 — Tempo dos Mais Pequeninos 
17.05 — Count Down em Portugal 
17.45 — O Tempo 
17.50 — Informação — Agenda — As notícias 

em revista semanal. 
18.30 — Música — João Gilberto Especial. 
18.55 — Documentário — «Whitbread à Volta 

do Mundo». 
19.40 — Música — «Wir am Klavier» — (Nós 

ao Piano). 
20.00 — Notícias 
20.05 — Desenhos Animados 
20.30 — Nunca é Tarde — A importância dos 

Centros de Dia no preenchimento da 
vída do idoso e na função assistencial. 

21.60 — Zoom 
21.35 — Notícias 
21.40 — Espaço Jazz — Jazz em Agosto/85. 
22.40 — Últimas Notícias 
22.45 — Telenovela «Vereda Tropical» 

aos EUA após 14 anos de ausência, 
encontra os americanos emocional- 
mente divididos. 

22.45 — 24 Horas 

RTP-2 

16.30 — Abertura eo Tempo 
16.35 — Tempo dos Mais Pequeninos 
17.05 — Count Down em Portugal 
17.45 — O Tempo 
17.50 — Informação — Euro-Repórter. 
17.55 — Informação — Eureka (a ciência, a 

tecnologia e a indústria na Europa). 
18.20 — Informação — O Mundo Amanhã 

(World Watch). 
18.30 — Documentário — O Veluwe, a maior 

reserva natura! da Holanda. 
18.55 — Série dramática — «Rubens, pintor e 

diplomata». 
20.00 — Notícias 
20.05 — Videopólis 
20.40 — Falando de Macau 
21.00 — Homenagem a Maurice Tourneur — 

«O Julgamento de Gaby» — Uma 
actriz de «music-hall» é acusada de ter 
assassinado a directora do teatro onde 
actua, por esta ter feito avanços ao seu 
namorado, mas... 

22.50 — Ultimas Notícias 
22.55 — Telenovela «Vereda Tropical» 

E ROMAR 

HOJE 

    

Beco (Águeda), Arada (Ovar), Macinhata do 
Vouga (Agueda). Espinho e Borralha (Agueda). 

AMANHA 

Aguada de Cima (Águeda), Calvão (Vagos), 
Fermeêntelos (Agueda), Cacia (Aveiro), Estar» 
reja, Pampilhosa e S. João da Madeira. 

  

  

«DIÁRIO DE AVEIRO» 
Cupão de assinatura 

, Desejo tornar-me assinante do «Diárid de Aveiro» e 
: escolho a modalidade de: 4 meses [] ; 1 ano El: 

E Para o efeito envio (dinheiro, cheque ou vale postal) a 

: quantia: 5.520$00 (1 ano); 1.840800 (4 meses). 

NOME ST O 

| DÁ is (45 «+ Papa e e Tp DR, ES STE q EAR ED TE: 

Recorte o cupão e remeta-o para: - Diário de Aveiro- — Avenida Dr. 

Lourenço Peixinho. 96-D 1.º-B — 3800 AVEIRO. 

Se preferir contacte-nos pelos telefones (034) 24601 ou 20627.   
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Americanos provocam seca 
na fronteira da Nicarágua 

O jornal soviético «Izvestia» acusa os Estados 
idos de provocarem artificialmente uma seca 

o da fronteira entre as Honduras e a 
ua para permitir o livre movimento de 

dos norte-americanos que apoiam os 
[des «contra» nicaraguenses. 

en Significativamente, os efeitos da seca 
jmais fracos à medida que as áreas afectadas 

PEONATO EUROPEU DE ATLETISMO 

GERA 

    

— ACUSA JORNAL SOVIÉTICO 
se afastam do epicentro, localizado na área da 
Ilha do Tigre, no Golfo de Fonseca». 

Aquele órgão da imprensa soviética afirma 
que os Estados Unidos estabeleceram uma base 
área naquela Ilha para controlar o estado do 
tempo. 

- «Na opinião dos especialistas este tipo de seca 
só pode ser causado por meios artificiais. A 
primeira vez que os norte-americanos utilizaram 

armas meteorológicas foi no Vietname, quando 
provocaram uma forte pluviosidade», acrescenta 
o artigo. 

De acordo com o «Izvestia», «na zona 
fronteiriça das Honduras a falta de alimentos 
resultante da seca levou os camponeses a aban- 
donarem as suas casas, que se situam preci- 
samente nas áreas onde os norte-americanos 
estão a estabelecer as suas bases de treino 
militar». 

  

    

    

9 

MUNDIAL DE XADREZ 

O campeão mundial de xadrez, Garry 
Kasparov, lidera o encontro de desforra do título 
frente a Anatoly Karpov, por 6.5-5.5 pontos, 
quando esta foi transferida de Londres para 
Leninegrado, após a disputa de metade da prova. 

O antigo Primeiro-Ministro inglês, James 
Callaghan, presidiu, sábado à noite, à cerimónia 
de encerramento da primeira metado do encon- 
tro, disputada no hotel londrino «Park Lane». 

A 13.º partida tem o início marcado para a 
próxima quarta-feira em Leninegrado. 

Leitão «apenas» em 5.º lugar 
    

conquistou a medalha de prata com 
1,57 minutos. 
Inglaterra ainda levou outro 

m ao pódio: Tim Hutchings, quarto 
sificado em Los Angeles, arrebatou a 

medalha de bronze com 13.12,88 minu- 
tos. 
“A final dos 5.000 metros constituiu 

uma desilusão para o italiano Alberto 
Cova, apenas oitavo, e para o belga 

nt Rousseau, décimo terceiro e 
mo. 

Dois nomes que eram apontados como 
pritos, o inglês Steve Ovett e o suíço 

us Ryffel desistiram, aos 3.000 e 
O metros, respectivamente. 

| O quarteto português dos 4 x 100 
tros voltou a surpreender: na final 
u o recorde nacional com 39,74 

dos, resultado que iguala o mínimo 
fura os Jogos Olímpicos de Seul. 
* Aclassificação foi a seguinte: 

    

    

    

   

  

   
    
    

  

“1.º, URSS, 38,29 segundos — meda- 
lha de ouro 
“2.º, RDA, 38,64 segundos — medalha 
deprata 

3.º, Inglaterra, 38,71 — medalha de 
bronze 

      

   
   

    

     

  

.º, França, 38,81 
E Itália, 38,86 

º, Hungria, 39,15 
º, Bulgária, 39,33 

E. Portugal, 39,74. 
» 

JOSÉ PINTO DESISTIU 
NOS 50 KM MARCHA 

 Oatleta português José Pinto desistiu 
intem na prova de 50 quilómetros 

. 

alu uma asa 

avião britânico 
e de uma de um avião da companhia 

ca «British Airways» caiu ontem em pleno 
Einporto de- Atenas, onde efectuou uma ater- 

de emergência, mas ninguém ficou ferido 
+Tristar», durante um voo de Telavive para 

enies com 315 passageiros a bordo, fez um 
dios para Atenas devido a «problemas téc- 

» — disse um informador oficial. 

   

  

       
    

  

   
     

CHAVE 
DO TOTOBOLA 

POlimarães-Porio 
fenfica- Varzim = 
RW Ave.Sporting . 

fic Boavista g 
fico iarítimo : 

S-Braga ......... 

    

guciros- Belenenses : 
em ica-Portimonense 
Ona-Santander 

RE 

Ssuna-Maiorca 
evilha .. 

HAtlético Bilbau . as 
à-Real Madrid ........ 

  

marcha do «Europeu» de Atletismo em 
Estugarda, ganha pelo alemão-demo- 
crata Hartwig Gauder em três horas, 40 
minutos e 55 segundos. 

O soviético Vyacheslay Ivanenko foi 
segundo classificado, ao concluir com 
mais 59 segundos, seguido pelo seu 
compatriota Valeri Sunzov, a 44 se- 
gundos. 

Outros resultados 
1.500 METROS 

1.º Steve Cram, Inglaterra, 3.41,09 
minutos — medalha de ouro; 2.º Sebastian 

Coe, Inglaterra, 3.41,67 — medalha de 
prata; 3.º Han Kulker, Holanda, 3.42,11 

— medalha de bronze. 

DISCO 

1.º Romas Ubartas, URSS, 67,08 

metros — medalha de ouro; 2.º Georgi 
Kolnootchenko, URSS, 67,02 — medalha 
de prata; Vaclovas Kidikas, URSS, 66,60 
— medalha de bronze. 

4x400 METROS FEMININOS 

1.º RDA, 3.16,87 minutos — medalha 
de ouro; 2.º RFA, 3.22,80 — medalha de 

— Recorde nacional nos 4 X 100 metros     
    
   
    

    

  

     
  
   

prata; 3.º Polónia, 3.24,65 — medalha de 
bronze. 

4x 100 METROS FEMININOS 

1.º RDA, 41,84 segundos — medalha 
de ouro; 2.º Bulgária, 42,68 segundos — 
medalha de prata; 3." URSS, 42,74 se- 
gundos — medalha de bronze. 

SALTO EM ALTURA MASCULINO 

1.º Igor Paklin, 2.34 metros — 
medalha de ouro; 2.º Sergei Malchenko, 
URSS, 2,31 — medalhas de prata; 3.º 
Carlo Thraenhardt, RFA, 2,31 — me- 
dalha de bronze. : 

  

Uma investigação nacional divulgada ontem 
conclui que 6,4 por cento dos psiquiatras norte- 

  

-americanos admitem ter relações sexuais com os 
seus clientes e apenas quatro em cada dez desses 
médicos afirmam ter-se arrependido de o fazer. 

A associação psiquiátrica norte-americana 
que encomendou o relatório, afirma que a deon- 
tologia e ética profissional da Psiquiatra espe- 
cifica a proibição de qualquer contacto sexual 
com os doentes, advertindo os médicos que 
possam ser considerados culpados de que po- 
derão ser expulsos ou suspensos da associação e 
proibidos de a exercer. 

Nesta investigação, em que 74 por cento dos 
5.574 psiquiatras interrogados se escusaram a 
responder, determinou-se que dois terços dos 
especialistas que assumiram ter relações sexuais 
com os seus clientes, afirmam ter-se envolvido 

  

  

com mais do que um paciente havendo mesmo 
um que confessou ter tido relações sexuais com 
uma dúzia de pessoas que procuraram os seus 
serviços 

Segundo o mesmo relatório, da autoria de 
Nanette Gartrell, assistente de Psiquiatria na 
Universidade de Havard, 65 por cento dos in- 
terrogados afirmaram ter tido: relações sexuais 
com os seus clientes por estarem apaixonados por 
eles (ou por elas), enquanto 92 por cento se 
justificou considerando que os próprios clientes é 
que estavam apaixonados por eles 

Outras razões mais «terapéuticas» foram 
apresentadas, entre eles: «uma forma de com- 
bater a falta de autoconfiança», «proporcionar 
uma experiência emocional positiva ao doente», 
perda de controlo», «lapso de julgamento», ou 

mesmo «desenvolvimento terapéutico -» 

  

Príncipe herdeiro de Espanha 
entra hoje na Escola Naval 

O principe herdeiro de Espanha, o jovem 
Felipe, filho do Rei Juan Carlos e da Rainha 
Sofia, vai ingressar hoje, segunda-feira, como 
cadete na Escola Naval de Marin, Galiza, para 
completar a sua formação militar. 

O principe, 18 anos. já passou pela Escola do 
Exército, em Saragoça, e está previsto que venha 
também a ingressar mais tarde como aluno na 
Academia do Ar, dando a volta completa às três 
armas. 

Por causa da formação maritima do principe, 
o quotidiano da Costa de Marin vai sofrer 
algumas alterações. Para evitar atentados terro- 

ristas, foram reforçadas as habituais medidas de 
segurança e navios da Armada vão passar a 
examinar todos os dias as águas próximas da 
Academia Naval, para detectar uma possível 
colocação de explosivos. 

O cadete Felipe estudará na Academia Naval 
de Marin, Pontevedra, juntamente com 73 outros 
futuros oficiais da Armada espanhola. 

Para completar com «chave de ouro» a sua 
passagem pela Armada, o principe vai embarcar 
nas férias do Natal no veleiro «Juan Sebastian 
Elcano-, navio-escola da Marinha de Guerra 
espanhola. a bordo do qual efectuará uma volta 
ao mundo 

Apoiantes 

de Pinochet 

organizam 

manifestação 
Apoiantes do general Augusto Pinochet 

puseram ontem anúncios no jornal apelando parz 
uma manifestação pró-governamental a realizar 
dois dias antes do 13.º aniversário do golpe de 
Estado que levou ao poder os militares chilenos. 

A manifestação de 9 de Setembro vai ser a 
primeira oficialmente organizada desde 1983 
para apoiar O regime, ano em que os movimentos 
de oposição iniciaram acções para forçar 
Pinochet a abandonar o poder. 

Mais de 100 pessoas já morreram em com- 
bates entre forças de segurança e manifestantes 
durante as manifestações dos últimos três anos. 

A manifestação pró-governamental vai coin- 
cidir com um periodo de grande actividade da 
oposição que já apelou para uma manifest: 
dia 4 de Setembro, data em que se real 
tradicionalmente as eleições presidenciais no 
Chile. 

O Movimento Popular Democrático (MDP), 
de esquerda, apelou para uma greve geral a 
realizar nos dias 4 c 5 de Setembro como forma de 
reforço das acções anti-governamentais. Outras 
manifestações deverão ser ainda convocadas para 
assinalar o aniversário do golpe de Estado. 

  

   

  

  

POR APENAS 18$00 POR 

EXEMPLAR RECEBA DIA- 

RIAMENTE O «DIÁRIO DE 

AVEIRO» EM SUA CASA OU 

NO LOCAL DE TRABALHO. 

Cupão de assinatura 
: Desejo tornar-me assinante do «Diário de : 

: Aveiro. e opto pela modalidade de: 4 meses [7] ; 
: meses] 
t Para o efeito envio (dinheiro, cheque ou vale) a 

|: quantia: 5.520800 (12 meses); 1.540800 (4 meses). : 

: (Risque o que não interessar). : 

    

   

     
  

      
   



  

O Beira Mar classificou-se na terceira 
posição do «Torneio da Costa Verde» que 
este fim-de-semana se disputou em Espinho, 
ao vencer na jornada de ontem o Feirense por 
um concludente 7-0, e depois de na jornada 
inaugural ter claudicado frente ao Estarreja. 

No jogo de apuramento dos 3.º e 4.º 
classificados o Beira Mar fez alinhar: João 
Paulo |l; João Paulo |, Hélder, Carlinhos e 
José Ribeiro; Alfredo, Almeida e Paulo 
Rocha; Jorge Silvério, Salá e Freitas. 

Jogaram ainda: Luís Almeida, Paulo Bola, 
Paulo Campos e Octávio. 

Na nossa edição de amanhã daremos um 
apontamento mais detalhado sobre os jogos 

de ontem. Entretanto vejamos como foi a 
primeira jornada. 

  

Estarreja, 2 — Beira Mar, 1 

Jogo no Campo da Avenida, em Espinho. 
Árbitro: Fontes Castanheira, auxiliado por Antero 

Silva e Manuel Rosa. 

ESTARREJA — Rui; Ferreirinha, Cesá 
rio, Moniz e José António; Proença 
(Álvaro, 87), Marco Paulo e Eliseu; 
Leandro, Rui Neves e Magalão. 

FUTEBOL PARTICULAR 

Águeda, 3 — Estoril, O 

DESPORTO 

BEIRA MAR — Gorriz (João Paulo Il, 
88); João Paulo |, Carlinhos, Hélder 
(Jorge, 45) e Zé Ribeiro; Almeida, Alfre- 
do! (Alfredo II, 45) e Paulo Rocha; Jorge 
Silvério, Paulo Campos e Freitas. 

Ao intervalo: 1-0. É 

Marcadores: Eliseu (35), Magalão (47) e Carlinhos 

(62). 
Acção disciplinar: cartões amarelos para Freitas 

(24 m) e Jorge Silvério (89). 

A equipa do Beira Mar não conseguiu superar mais 
este adversário cotando-se já como a equipa aveirense 
com campanha de preparação mais negativa, o que não 
é nada animador para a massa associativa dos auri- 
-negros. 

Ao invés, O Estarreja ásia um entrosamento 
que não seria ainda de esperar e dominou os aconte- 
cimentos tendo mesmo oportunidade de conseguir um 
resultado mais amplo, que só não aconteceu pelas 
perdidas imcompreensíveis de Rui Neves, Magalão, 
Proença e Cesário, sendo certo que por banda dos 
aveirenses também Alfredo desperdiçou uma boa opor- 
tunidade. 

Se é verdade que só no 2.º tempo o Beira Mar 
conseguiu contrariar um pouco os intentos dos adver- 
sários, não é menos verdade que o ataque auri-negro 
denotou uma inoperância confrangedora. 

Nos vencedores, destaques para Proença, Cesário, 
Rui Neves e Magalão, e nos vencidos, Carlinhos, Alfredo 
|, Almeida e Jorge Silvério foram os que melhor nota 
deram das suas possibilidades. 

Arbitragem com alguns: erros, mas em plano 
aceitável. 

A.B. 

SEGUNDA-FEIRA, 1 DE SETEMBRO 1986 DIÁRIO DE A vt 

Beira Mar em terceiro no «Torneio da Costa Verde» 
— Vitória (7-0) sobre o Feirense depois da derrota (1-2) com o Estarreja 

Espinho, 2 — Feirense, 1 
Jogo no Campo da Avenida, em Espirho. 
Árbitro: Tavares da Silva, auxiliado por Francisco 

Costa e Mário Silva. 
ESPINHO — Silvino; Canelas, Toni 

(Melo, 77), Costa e Eliseu; Da Rosa 
(Amândio, 45), João Carlos e Simões; Zé 
Albano, Pita (Zé da Pinta, 85) e Vitorino 
(Luís Manuel, 67). 

FEIRENSE — Cardoso; Licínio, Alfredo 
(José Armando, 82), Isalmar e Sobreiro; 
Couto (Jorge, 61), José Augusto (Maia, 
61) e Armando; Artur, Malheiro e Pinto. 

Ao intervalo: 1-0. 
Marcadores: João Carlos (21), Zé Albano (56) e 

Malheiro (60). 
Exibição muito agradável dos espinhenses que 

mostraram uma disposição completamente diferente 
daquela que haviam mostrado em Aveiro na semana 
anterior. A equipa ainda não está a 100% mas mostra já 
outra disciplina táctica e uma movimentação mais 
objectiva. 

Os rapazes de Santa Maria da Feira souberam dar 
uma réplica animosa e pertenceu-lhes mesmo a pri- 
meira oportunidade de golo. 

No segundo período os espinhenses quiseram 
resolver a questão rapidamente e conseguiram-no, com 
O Feirense a mostrar o seu inconformismo e a reduzir 
apenas quatro minutos volvidos. 

Uma vitória certa da equipa que melhor conta de si 
soube dar ao longo dos 90 minutos, com um adversário 
a procurar com denodo contrariar os seus intentos mas 
sem o conseguir. 

Arbitragem em plano razoável. A.B. 

  

   

  

  

  

aa 

Almeida, um dos atletas do Beira Mar mais 
regulares até ao momento: 

Águeda estreou auspiciosamente pelado do Municipal 
Jogo no Estádio Municipal de Águeda. 
Sob a arbitragem de Carlos Oliveira, auxiliado por 

Antônio Henriques e Fernando Simões, as equipas 
alinharam: 

ÁGUEDA — Maravalhas (Rodrigues); 
Lima Pereira (Gomes), Hélder, Tião 
(Alfredo) e Mauro; Leite | (Nadai), Car- 
los Miguel (Júlio e depois Arsénio) e 
Pinto da Rocha (Queta); Coimbra, Bé 
(Valdemar) e Alberto (Leite Il). 

ESTORIL — Joel; Vinhas (Pedrinho); 
Fernando Santos, Paulinho e Rico; Mar- 

tins, Isidro (Nunes) e Queta (Martinho); 
Fernando Martins, Simon (Araújo) e 
Bravo. 

Ao intervalo: 1-0. 
Marcadores: Bé (10), Pinto da Rocha (g.p. aos 48 

min.) e Coimbra (77) 
Acção disciplinar: nada a assinalar. 
Pela primeira vez a jogar no Municipal, o Recreio de 

Aqueda estreou-se auspiciosamente frente aos seus 

adeptos, derrotando o Estoril por um expressivo 3-0. 

A equipa da-«casa» foi sempre superior ao seu 
adversário , constituindo algumas jogadas de bom 
futebol e criando algumas oportunidades junto da baliza 
defendida por Joel. 

O Agueda adiantou-se no marcador aos 10 minutos 
de jogo por intermédio de Bé que, na sequência de uma 
boa jogada de Lima Pereira na ala direita, desferiu um 

potente remate que deixou pregado ao chão o guardiao 
do Estoril. Um verdadeiro golão. 

Após a obtenção do golo, os aguedenses conti- 
nuaram a pressionar. as oportunidades iam aparecendo 
sem que, no entanto, as redes estorilenses fossem 

violadas de novo. 
Na parte tinal do primeiro tempo, a qualidade do 

futebol praticado decaiu, de parte a parte. De salientar 
que Maravalhas só foi obrigado a aplicar-se estavam 
decorridos cerca de 40 minutos, realizando uma ex- 

São os seguintes os números sorteados pelo 
concurso do Totoloto: 

20—25—26—27—35— 42 + 6 

     

  

| COOHABITA — COOP. NACIONAL DE HABITAÇÃO 

| O DELEGADO NOS CONCELHOS 
DO MAEITA DEMO NNE vigos 

| CONSTRUÇÃO SEM LUCROS | 
AMORTIZAÇÃO SEM JUROS 

R=Eng. Von Haff. 27:2ºE AVEIRO 24575 

celente defesa. Daqui, pode tirar-se que o Estoril nunca 
conseguiu ultrapassar a bem escalonada defesa ague- 
dense, da qual sobressaiu uma das aquisições do 
Águeda, o ex-Belenenses Hélder. : 

Na segunda metade do encontro, foi ainda o Águeda 
«rei e senhor» do desenrolar dos acontecimentos. Pinto 
da Rocha, aos 48 minutos, eleva a contagem para 2-0 
através da marcação de uma grande penalidade, as- 
sinalada a punir uma falha (nítida) de Vinhas sobre 

Leiter Il. O mesmo Pinto da Rocha, aos 51 minutos, viria 
a desperdiçar aquela que foi a ocasião mais soberana de 
golo dos locais, quando, isolado frente a Joel, permitiu 
que o guardião visitante defendesse o esférico. 

Coimbra, o goleador da equipa aguedense na época 
transacta, fechou a contagem com um belo golo de 

cabeça, aproveitando da melhor maneira um cruza- 

mento de Leite Il. 
O Águeda, nesta sua apresentação ao seu público, 

mostrou que possui um plantel de qualidade, denotando 
já um certo entrosamento entre os diferentes sectores 

da equipa. 

Quanto ao Estoril. pensamos que o seu tecnico, D' | 
antigo guarda-redes Fidalgo, terá que limar muitas 

arestas. 
Trabalho razoável do árbitro da partida. | 

Carlos Rodrigues 
  

FUTEBOL JÚNIOR— Beira Mar, 1 — Boavista, 1 

Mas o árbitro Arménio Bajouca 

bem quis que fosse diferente... 
Nesta primeira apresentação dos juniores beirama- 

renses no Estádio Mário Duarte, a figura central do 
encontro viria a ser o juiz da partida, Mário Faria, que 
tudo fez para que o resultado do encontro fosse bem 
diferente Caquele que os jogadores proporcionaram. De 
facto o juiz aveirense que actuou sem auxiliares oficiais, 
talvez por esse facto quis patentear uma disciplicência 
para que não está apto e mostrar que de facto ali dentro 
era ele quem mandava. E mandava mal, como aconteceu 
com o único golo dos boavisteiros, conseguido numa 
jogada em que o marcador arranca num clamoroso 
fora-de-jogo para fazer tudo, inclusive desfeitear o 
guardião Mota. Depois, aos 72 minutos foi a vez do juiz 
da partida «inventar» uma grande penalidade contra o 

Beira Mar, em que até o treinador axadrezado levou as 
mãos à cabeça:.. tão despropositada foi a apitadela a 
castigar uma falta que, existindo de facto, foi cometida já 
depois de desferido o remate, que saiu ao lado. Aliás o 
critério adoptado por Mário Faria foi sempre no sentido 
de prejudicar os auri-negros já que as faltas foram 
apontadas com nítido benefício ao infractor quando 
eram por banda dos axadrezados, e contemplando a lei 

da vantagem quando eram cometidas por jogadores 
beiramarenses. Enfim, um princípio de época a apontar 
que aquele juiz aveirense terá de rever os parâmetros da 
sua actuação, inclusivamente na maneira como acom- 
panha o jogo, denotando — o que é natural nesta altura 
do ano — falta de preparação. 

Disputado sob os olhares de uma assistência 
diminuta o jogo teve como formações iniciais: 

BEIRA MAR — Mário Júlio; Rochinha, 
Álvaro, Esgueirão e Breek; Rocha, 
Paulo Cascável e João José; Águeda, 
Marcelo e Cubilhas. 

BOAVISTA — Martins; Aristides, 
Paulo Duarte, António Alberto e Carlos 

Alberto; Lobão, Couto e Ricardo; Sousé, 
Rui Freitas e Fausto. 

O Beira Mar fez entrar Mota para o lugar de Mário 
Júlio, Luís para o de Rochinha, João Albertô para o de 
Esqueirão, Maruka para-o de Paulo Cascavel, Gonçalo 
para o de João e Júlio para o de Marcelo. Entretanto o 
Boavista utilizava no segundo tempo uma equipa com- 

pletamente diferente do primeiro período, com: Artur; 
António Manuel, Paulo, Soares e Silva; Pereira, Meireles 
e Lobão; Jorge, Couto e Sérgio. 

Ainda aqui um reparo para o juiz da partida: não se 
compreende como se permite que o Boavista utilize 
simultaneamente dois jogadores com o número 15 e 

outros dois com o número 16. Uma distracção? 
O jogo. que na primeira parte não teve grandes 

atractivos, com os axadrezados a dominarem territo- 
rialmente é a provocarem algumas situações de perigo, 
proporcionando uma segunda parte bem diferente, para 
melhor. Apontamos no primeiro periodo duas inter- 
venções de Mário Júlio, a recusar o golo aos adver- 
sários, enquanto os auri-negros só aos 39 minutos 

tiveram uma flagrante ocasião, sendo o remate de 
Marcelo salvo sob q risco pelo defesa Paulo Duarte. 

No segundo tempo o guardião do Beira Mar, Matos, 
teve ocasião de mostrar a sua atenção entre os postes e 

até de defender a tal grande penalidade que o árbitro 

«inventou». Mas O Beira Mar apareceu nesta segunda 
com outra disposição, com outra dinâmica de jogo e 

obrigou os visitantes a recuarem no terreno para se 
defenderem de uma maneira que não acontecera nos 
primeiros quarenta e cinco minutos 

Pelas oportunidades criadas e pelo que teve de lutar 
contra a disposição adversa da arbitragem, o Beira Mar 
merecia a vantagem. Saliência para Paulo Cascavel e 

Cubilhas, que mostraram um arreganho diferente dos 
outros companheiros de equipa. 

Resultados 

e classificações 

  

NACIONAL 
DA IDIVISÃO 

RESULTADOS 

Farense-Boavista Ho 
Elvas-Mariítimo . 
Benfica-Varzim 
Guimarães-Porto 
Chaves-Braga ... 
Rio Ave-Sporting .. 
Salgueiros-Belenenses 
Académica-Portimonense 

    

  

CLASSIFICAÇÃO 
J.V. ED. RORO ao | | | 

     

   

   

  

   
    

Belenenses . 220055 
Sporting .. 211053) 
Benfica 2110428 
Guimarães 211032] | 
Académica . 21104 
Elvas ... 210124 
Braga . 2101 2 
Porto . 2020442 

Boavista 2020 H8 
Varzim . 2 10 1 886 
Marítimo . 2 101 ER 

Salgueiros 2 101 288 
Farense . 20 11 21 
Rio Ave . 2 001 1350 
Portimonense . 2002131 
Chaves ....... 2002155 

PRÓXIMA JORNADA 

Farense-Elvas 
Mariítimo-Benfica 
Varzim-Guimarães 
Porto-Chaves 
Braga-Rio Ave 
Sporting-Salgueiros 
Belenenses-Académica E 
Boavista-Portimonense



   

   
   

    

  

      
    

  

      

      

    
    

   

  

   

    
        

  

   
   

    

   

  

   

  

    

  

   

  

    
     

  

PIONEER AKAI — AI 
Capone — Ílhavo. 

e CIDEL — Agente Philips — 
Telef. 25071 — Aveiro. 

e SAPATARIA ANGEL — 
Rua Combatentes G. Guer- 

PROPRIEDADE 434 m2, é PESSOA JOVEM, com DEL T = ADORO 
Egevoluta, vende-se. Av. habilitações do 11.º ano 
E principal — Barra. Telefone, Dê-se preferência a quem 
93169 — Aveiro. tiver conhecimentos do 
a mercado informática. Exi- 

ge-se grande capacidade de 
relações públicas. Respos- 
tas com «curriculum vitae» 
manuscrito ao «Diário de 
Aveiro» ao n.º 128. 

e CAFÉ MIMO — S, Bernar 

e BOUTIQUE ARLETE — Vi- do— Telef. 24950 — Aveiro, 

site-s. Em toda a colecção 

exposta pagará metade dos 
preços marcados. Av. Dr. 
Lourenço Peixinho, 195 — 
Telefone 28777 — Aveiro. 

ARAGEM, vende-se em 
Esgueira. Telef. 25632. 

e STAND VELOMOTORES 
— Motorizadas — Telefone 

29359 — S. Bernardo. 

e OFICINA ANTÓNIO 
SANTOS — Telefone 
28109 — Presa. 

"e VIVENDAS, desde 2.500 
"contos. Telef. 21434 — 

pero e REPARAÇÕES de electro- 
domésticos — Telef, 29637 
— Solposto. 

CARPINTEIROS de 1.º e 
aprendizes, precisam-se 
para carpintaria mecânica e 

móveis de cozinha. Telefo- 
ne 751762 — Agzurveira — 

Bustos — 3770 OLIVEIRA 

DO BAIRRO. 

"E QUINTAS, vendem-se. In- 
| formações telef. 25464 — 

Aveiro. 

, "e QUINTINHA/BONITA 
MORADIA, vende-se. Telet. 
26568 — Aveiro. 

RRENO, vende-se, Azur- 
ia. Telefone 27667 — 

veiro. 

e COOHABITA — Coopera- 
tiva Nacional de Habitação. 
Rua Eng. Von Haf, 29-1.º— 
Telefane 27360 — Aveiro 

e CENTRO COMERCIAL, 
CACIENSE — Rua Luís de 
Camões, 58— Cacia. 

e DAVID ESTOFOS/DECO- 
RAÇÕES — Telefone 24803 
— Quintãs — Costa do 
Valado — Aveiro. 

e EL RINCON — Cozinha 
caseira — Telef. 24626 — 
Aveiro, 

  

o DECORADORA DE INTE- 
RIORES — Projectos. Telet. 
23469 — Aveiro. 

"a MORADIA DE LUXO, 
“vende-se, na Urbanização 

| de Cacia. Telefone 94194 — 
| Mamodeiro. 

e TALHO ANTÓNIO ROCHA 
— Telef. 22024 — Aveiro. 

e CAPÃO E MOTA — Imobi: 
liária — CompraMvenda de p— 
propriedades. Rus Comba- 
tentes da G, Guerra, 127 — 
Telef. 20043 — Aveiro. e RIARTE — Estofos/Decora- 

ções. Rua Clube dos Galitos, s TERRENO/FRACÇÃO cons- 
trução, 37 000 m2, vende-se 25 — Telef. 26555 — Aveiro. 
Alagoas. Facilita-se paga- 

* mento. Contactar A, Jacinto 

— Rua Cândido dos Reis, 
11712 ou telefone 23935 — 

“Aveiro. 

MORADIA CENTRO ÍLHA- 
VO, vende-se. Contactar 
telef. 321428 — llhavo. 

  

e CADELA SETTER irlandesa, 
compra-se. Telef. 93856 
(depois 19 horas) — Aveiro 

e ARRAIOLOS — Restauro 
tapetes/franjas — Rua do 

Carril,64-1.º — Aveiro: 

  

e ESTABELECIMENTO DE 
LOUÇAS e utilidades 
domésticas, bem locali- 

zado, trespassa-se. Bom 
preço. Contactar telefone 
94542 (depois 20 horas) — 
Aveiro. 

e CHURRASQUEIRA «A 
SALINA» — Visite-a — 
Aveiro, 

  

e CALFINA EM PÔ —— Bran- 
ca para lavoura/marcação 

campos futebol. Castro e 
Cruz, Ld.*. Telefone (031) 

93262 — Luso. 

e ALTARTE — Decoradores. 
| 

k Telef. 21101 — Aveiro. 
   

   
    

   
     
   
   
   

   
    

     

   

       

  

      

    
     
      

    

o SNACK-BAR trespassa- 
-se, nesta cidade. Telef. 
23841 — Aveiro. 

| CASA PARA ALUGAR, 
| precisa-se, TO/T1, Resposta 

| aesteJomalaon 130. e VIDRO ANTI-REFLEXO * OURIVESARIA BRANCO 
— Vidraria Almeida — Ra 25524 — S. Ber- 

| CARMAZÉNS, alugam-se, 
| Alagoas. Telef. 24545 — 
| Esqueira. 

E S ARMAZÉM, 220 m2. Rua 
da Cabreira — Telefone 
23571. 

| 

Aveiro. 

e CANÁRIOS DE RAÇA — 
Aquaviva — Mercado Muni- 
cipal, Loja 12 — Aveiro. 

e LOJA DAS MEIAS —Telet. 
22454 — Aveiro. 

e DESCAPOTÁVEL, Triumph 
Spithire, MK3, vende-se 
barato. Telefone 21132 — 
Aveiro. 

e LENTES CONTACTO — 
Óptica Gonçalves — Telef. 
321862 — Ílhavo. 

e SALÃO ROMA — Cabelei- 
reira — Telef. 25589 — 
Aveiro. (8 12/73, precisa-se. Telefone 

28877 — Aveiro. 
e LENTILHAS — Centro Die- 

| S APARTAMENTO oucasa, — tético Girassol — Aveiro. 
mobilada, perto do centro 

| dacidade, precisa-se, para 5 
pessoas, apenas até ao dia 7 
de Novembro/B6, para 
técnicos de empresa a 
laborar até aquela data. 

E Contactar: telef. 23343 — 
É Aveiro. 

e TALHO PEDRO ALBER- 
TO — Rua Cónego Maio — 
S. Bernardo. 

e CANON — Máquinas es- apos == alo: 
crever— Rua Capitão Sousa 

Pizarro, 23 — Aveiro. 
bom estado, compra-se, 
pronto pagamento. Contac- 
tar: telefone 26477 — 
Aveiro. 

e DISCOTECA ESTÚDIO 1 
-— Oita — Telef. 27942 — 
Aveiro. 

e CARDIOSTRESS — Centro 
Dietético. Telef. 792372 — 
Vagos. 

COMO ANUNCIAR 

Para beneficiar desta iniciativa do «DIÁRIO DE AVEIRO», 
publicando anúncios nesta secção, o leitor poderá proceder de uma das 

formas seguintes: 

1 — Dirigir-se 20 «Diário de Aveiro», na Av. Dr. Lourenço 

Peixinho, 96-1.º B, 3800 AVEIRO, apresentando um 

E exemplar do dia do nosso Jornal (a que depois será retirado o 

E cabeçalho) e apresentar o texto que pretende publicar. 

[Er No caso desse texto ter apenas 5 palavras (ou menos) nadã 

tem a pagar. 
Se, no entanto, o leitor pretender publicar um número 

E superior de palavras, pagaré apenas 15$00 por cada palavra 

| além das cinco. 

  

2 — O leitor mete num envelope o texto que quer ver publicado, 

E juntamente com à cabeçalho do nosso Jornal (logotipo 

po impresso na primeira página) e envia pelos CTT o referido 
E envelope para a morada indicada. 

Neste caso, se o texto exceder as cinco palavras juntará tantos 

selos de 15$00 quantas as palavras a mais. 

NOTA: Todas as indicações 
ETCICione: sra para ueeãs » OU 
Contam apenas como uma palavra. 

ARES CRIS spas a Si ro 

  

e RENAULT 5 GTL, óptimo 
estado, vende-se. Telefone 

e DATSUN 1200, 4 portas, 

    

Receitas 
BOND SECOS 

Num tacho de cobre põe-se o pão 
cortado às fatias, não muito grossas, água a 
ferver de maneira que cubra O pão, & 
tempera-se de sal. 

Ferve em lume forte durante 7 minutos. 

Escorre-se a água até formar uma massa 
uniforme. Abre-se um buraco no meio da 
massa e dentro deita-se o dente de alho, 
muito picadinho, e azeite de boa qualidade, 
deitando também um'fio de azeite em volta 
das migas. 

Vai novamente ao lume até ferver bem, 
durante aproximadamente 5 minutos, 
mexendo um pouco para não pegar. 

Tiram-se do lume e tendem-se. 4 
Devem ser comidas imediatamente. 

  

  

10g de açúcar | É A ato; 5 
São servidas no próprio tacho e comidas 

ao g a asa com colheres de pau, o que lhes dá um sabor 

2 colina (chá) de fermento muita asp 

2 ovos CREME PASTELEIRO 
Misture tudo muito bem. Formam-se uns 

biscoitos ou bolas que vão ao for" quente 

em tabuleiro untado com margarina e polvi- 

| lhado com farinha. 

MIGAS 
DE PÃO DE MILHO 

e     

  

INGREDIENTES 

75 g de açúcar 
1colher bem cheia de farinha 
Tovointeiroe 1 gema 
2,5 di de leite 
Tcasca de limão 
1 pau de canela 

Ferva o leite com a casca do limão e « pau 
da canela; misture bem o açúcar com a 
farinha. Junte os ovos, mexendo bem e 

is eg ad adicione depois o leite fervido, passando 
E pelo passador, devagarinho e mexendo 

  

Pão de milho sempre. Leve ao lume e mexa com colher de   Sal pau, sem parar, até ferver. Logo que ferva 
seda de alho retire do lume e despeje num recipiente. 

  

Efemérides o que tem acontecido a 1 de Setembro 

  

Principais acontecimentos verificados 
em 1 de Setembro: - 

1198 — Morre a rainha Dulce, mulher de D. 
Sancho 1. 

1494 — Carlos VIII de França invade a 
Itália, reclamando o trono de Ná- 
poles. 

1715 — Morre Luis IV de França. 
1809 — Saem em Lisboa os primeiros 

números dos jornais «Novo Diário 
de Lisboa», «Jornal de Lisboa», 
«Mapa Político» e «Mensageiro». 

1870 — Trava-se a Batalha de Sedan, entre 
prussianos e franceses sendo estes 
derrotados. 

1879 — É assinado pela Inglaterra um tra- 
tado de paz com os zulus, na Africa 
do Sul, . 

1889 — Morre o Marquês de Tomar, An- 
tónio Bernardo da Costa Cabral, 
ministro de D. Maria Il. 

1914 — S. Petersburgo, na Rússia, passa a 
ser denominada Petrogrado. 

1939 — A Alemanha invade a Polónia. 
dando início à Segunda Guerra 
Mundial. 

1950 — Tropas norte-americanas lançam 
uma violenta ofensiva através do Rio 
Maktong, na Coreia. 

1961] — As Nações Unidas cortam relações 
com o Govemo seccionista do Ka- 
tanga, província do Zaire. 

1962 — Singapura adere, por votação, à 

Federação da Malásia. 

1969 — Na Líbia, um golpe militar dirigido 
por Muammar Khadafy depõe a 
monarquia, sendo proclamada a 
República Arabe da Líbia. 

1971 — É proclamada a independência do 
Qatar. 

1972 — O dirigente dos guerrilheiros tupa- 

1976 — No Uruguai, um golpe de Estado 
militar depõe o Presidente Juan 
Maria Bordaberry . 

1981 — Na República Centro-Africana, 
David Dacko entrega o poder ao 
general Andre Kolingba, Chefe do 
Estado-Maior do Exército. 

1982 — O Presidente norte-americano 
Ronald Reagan pede ao Primeiro- 
“Ministro de Israel, Menachem 
Begin, o congelamento da instalação 
de colonatos israelitas na faixa 
ocidental e em Gaza. 

1984 — O Primeiro-Ministro Mário Soares, 
em visita oficial a Moçambique, 
depõe uma coroa de flores no monu- 
mento aos heróis moçambicanos 
após o que visita o pavilhão portu- 
guês na FACIM. Em declarações 
prestadas no Maputo, Soares con- 
sidera ser possível uma cooperação 
militar a todos os níveis entre os dois 
paises, excluindo o envio de tropas 

— Em incidentes com a polícia, no 
final do jogo Boavista-Porto, ficam 
feridas cerca de 20 pessoas, tendo 
duas delas sido hospitalizadas. 

— O Governo chinês castiga uma 
aldeia do sul do país e puniu três 
funcionários locais do PC, por terem 
abatido mais de 38 mil árvores, em 
violação da Lei de Protecção da 
Floresta. Os castigados terão de 
pagar multas, plantar novas árvores 
e cuidar delas. 

Este é o ducentésimo quadragésimo 
quarto dia do ano, Faltam 121 dias para o 
termo de 1936. 

Pensamento do dia: «A razão escraviza 
todas as mentes que não são suficientemente 
fortes para a dominarem» — George Ber-     

  
maros, Raul Sendic, é capturado no U Ê nard Shaw, escritor irlandês (1856-1950). 
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Violento sismo 
abalou países dos Balcas 

— H 
EE 

Um poderoso tremor de terra, que 
atingiu os Balcãs durante a noite de 
ontem, causou algumas vítimas e alguns 
danos materiais na República soviética 
da Moldávia, disse ontem a TASS. 

A TASS afirmou qte edifícios ficaram 
danificados e que houve vítimas, acres- 
centando que estão a ser tomadas medi- 

das de emergência nas áreas afectadas. 

O sismo, que as autoridades romenas 
registaram com a intensidade de 6.5 na 
Escala de Richter, teve o seu epicentro 
perto da cidade petrolífera de Ploiesti, 
sentindo-se em toda a zona dos Balcãs. 

A TASS acrescentou que um sismo 
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com uma intensidade de 12 pontos na 
Escala de Mercalli, se sentiu em Kishi- 
nyov, capital da Moldávia. 

Sismólogos jugoslavos indicaram que 
o sismo que se fez sentir na Jugoslávia 
durou 20 segundos, um terço da duração 
do tremor de terra que atingiu o país em 
1977. 

  

Sondagem prevê vitória 
de Miterrand 
nas presidenciais 

O Presidente francês François Mitterrand 
derrotaria facilmente qualquer candidato conser- 
vador em eleições presidenciais — revela uma 
sondagem ontem divulgada. 

A sondagem do Instituto Francês de Opinião 
Pública (IFOP), a ser publicada domingo no 
semanário «Le Point», aponta para a vitória de 
um candidato socialista, seja ele Mitterrand ou o 
ex-ministro Michel Rocard, seu rival no partido. 

Segundo a sondagem, efectuada com 934 
inquiridos entre 18 e 22 de Agosto, Mitterrand 
bateria o actual Primeiro-Ministro gaulista 
Jacques Chirac numa segunda volta da eleição 
presidencial, com 55 por cento dos votos. Contra 
o ex-Primeiro-Ministro Raymond Barre, outro 

possível candidato conservador, Mitterrand 
ganharia com 56 por cento. 

Quase metade dos inquiridos mostraram-se 
favoráveis a uma recandidatura do actual Presi- 
dente nas eleições previstas para 1988, contra 41 
por cento numa anterior sondagem. 

Rocard, um dos homens políticos mais popu- 
lares de França, perdeu frente a Mitterrand a 
nomeação do Partido Socialista para candidato 
nas eleições de 1980, mas não esconde as suas 
ambições para 1988. 

Segundo a sondagem, Rocard venceria 
Chirac com 53 por cento dos votos numa segunda 
volta das eleições presidenciais, e Barre com 52 
por cento. 

   François Mitterrand 
  

Thatcher rejeitará 
sanções contra a Líbia? 

A Grã-Bretanha rejeitará as tentativas dos 
Estados Unidos para impór sanções à Líbia 
quando o enviado especial norte-americano, 
Vernon Walters, visitar Londres, disse ontem o 
jornal londrino «Sunday Times». 

A notícia do jornal foi imediatamente negada 
por assessores da Primeira-Ministra, Margaret 
Thatcher, e pelo Ministério dos Negócios Estran- 
geiros, que a classificaram de «pura especu- 
lação». 

Segundo o «Sunday Times» o ministro dos 
Negócios Estrangeiros, Sir Geofrey Howe, «dirá 
na sexta-feira, ao enviado do Presidente Ronald 
Reagan que a'Gra-Bretanha já fez mais do que 
qualquer outro pais para combater a ameaça dc 
terrorismo líbio». 

À partida, este fim-de semana, de Walters 
para uma visita a oito países europeus foi 
anunciada pelo Departamento de Estado em 

Washington, que revelou que o seu objectivo é o 
de pressionar os aliados a apoiarem sanções 
económicas contra a Líbia. 

O Gabinete de Thatcher confirmou a visita de 
Walters, que deverá chegar à Grã-Bretanha na 
sexta-feira, e que teria conversações com Howe 

devido à ausência da Chefe do Governo, em 
visita à Escócia. 

“E ridiculo o "Sunday Times” afirmar que 
Thatcher ou Howe dirão não às sanções», disse 
um porta-voz do Foreign Office, que acrescentou 

que não será nada decidido enquanto não «for 
ouvida a posição americana». 

A missão de Walters segue-se a advertencias 
feitas, esta semana, por funcionários da Admi- 
uistração Reagan sobre novos actos de terrorismo & 
que estariam a ser preparados pela Líbia contra os 
Estados Unidos, e sobre a eventualidade de uma 
atitude americana de retaliação     Margarer Thatcher 

EIS 

Kekkonen 

antigo 

std riro 

da Finlândia 

  

O antigo Presidente da República da Finlân- 
dia, Urho Kekkonen, morreu sábado, em sua 
casa, vítima de doença, foi anunciado em Hel- 
sínquia, por familiares seus. 

Acrescentaram que a causa da morte de 
Kekkonen, de 85 anos, foi uma trombose. 

Urho Kekkonen, foi Presidente da Finlândia 
durante 25 anos (entre 1956 1981), podendo ser 
considerado o mais brilhante político finlandês. 

Kekkonen, que completana 86 anos a 3 de 
Setembro, foi um acérrimo defensor da neutra- 
lidade política do seu país e um dos mentores da 
criação de uma zona desnuclearizada a norte da 
Europa 

Foi em grande parte graças à sua acção que se 
realizou em Helsínquia, em 1975, a primeira 
Conferência de Segurança e Cooperação na 
Europa. 

Nascido de uma família modesta, Urho 
Kekkonen antes de ingressar na política cele- 
brizou-se como desportista, tendo participado 
nos Jogos Olímpicos de Los Angeles de 1932. 

Como atleta (salto em altura) foi várias vezes 
campeão do seu pais, 

Foi eleito pela última vez Presidente da 
Finlândia em 1979 com o voto favorável de todos 
os partidos políticos, incluindo conservadores e 
comunistas, à excepção da extrema-direita. 

Demitiu-se do cargo em 1981 por ter sofrido 
um acidente enquanto pescava 

  

  

EaD 
BOMBA EM CIDADE 
ALEMÁ-FEDERAL 

Um bomba explodiu ontem num serviço gover- 

namenta! alemão-federal, em Colónia, provocando 
prejuízos materiais, mas não causando vítimas. 
A responsabilidade pelo ataque foi reivindicada pelo 
grupo de guerrilha «Células Revolucionárias». Em 
carta enviada a uma agência noticiosa alemã- 
-federal, O grupo afirmou que o ataque se destinava 
ao Gabinete Central de Registo de Estrangeiros. Um 
porta-voz policial revelou que a carta afirmava que o 
registo dos estrangeiros que vivem no país é «racis- 
ta e totalitário». 

MAIORIA CONTRA TERCEIRO 
MANDATO DE REAGAN 

Uma maioria de norte-americanos não desejaria 
ver o Presidente Ronald Reagan reeleito para um 
terceiro mandato, apesar de a sua actuação merecer 
a aprovação de 64 por cento do eleitorado — revela 
uma sondagem ontem publicada. À sondagem, rea- 
lizada pela revista «Newsweek», mostra que 64 por 
cento dos inquiridos aprovam a actuação de Reagan 
na Casa Branca, mas que 62 por cento são desfa- 
voráveis a um terceiro mandato. Segundo 0 inqué- 
rito, 60 por cento dos inquiridos opõem-se também 
à abrogação da 22.º emenda, votada em 1951, que 
impede um Presidente dos Estados Unidos de 

concorrer a um terceiro mandato. Reagan afirmou 
várias vezes que se retirará da vida política no fim do 
seu segundo mandato, em Janeiro de 1989, e um 
dos seus assessores, citado pela «Newsweek», 
afirmou que a sua mulher Nancy é desfavorável a um 
eventual terceiro mandato. Se Reagan não se retirar, 
acrescentou, «ela matá-o, e nós também», 

TRÊS CARROS FRANCESES 
INCENDIADOS 

POR PRESUMÍVEIS 
SEPARATISTAS BASCOS 

Alegados separatistas bascos incendiaram 
ontem três automóveis de matrícula francesa na 
cidade espanhola de San Sebastian, afirmaram as 

autoridades. O ataque ocorreu após um incidente na 
noite de sábado, quando dois carros pertencentes a 
dois simpatizantes do movimento separatista basco 
ETA foram queimados na cidade de Rentória, nas 
proximidades de San Sebastian. Já foram destruí- 

dos mais de 50 veículos na chamada «guerra dos 
carros» iniciada no mês passado quando a França 
começou a entregar à polícia espanhola indivíduos 
suspeitos de pertencerem à facção armada dos 

grupos separatistas bascos. 

DIRECTOR DE JORNAL 
PRESO NO CHILE 

O director de uma revista afecta à Oposição 
chilena, Gonzalo Figuerda, foi preso sábado em 
Santiago do Chile por militares, sob a acusação de 
«ofensas às Forças Armadas». Além do director da 
revista, denominada «Cauce», foi igualmente 

detido, por motivos idênticos, o jornalista Ariel 

Poblete. A revista tinha publicado recentemente um 
trabalho jornalístico sobre a descoberta de diverso 
material de guerra, nomeadamente armas e explo- 
sivos, O qual contrariava a versão oficial sobre O 
assunto. 

EXPLOSÃO NUM BAR 
DA IRLANDA DO NORTE 

Uma bomba explodiu sábado à noite num bar da 
Irlanda do Norte, tendo gerado o pânico entre as 

pessoas presentes mas sem provocar vítimas — 
anunciou a polícia. As autoridades afirmaram des- 
conhecer «até ao momento» a origem do atentado, 
que não foi reivindicado. O Exército Nacional de 
Libertação Irlandês tem reivindicado a autoria de 
vários atentados em Belfast nos últimos dias 

MORREU O ESCULTOR 
HENRY MOORE 

O escultor britânico Henry Moore, de 88 anos. 

morreu ontem em sua casa no Norte de Londres. 

anunciou o seu advogado. Segundo a mesma fonte, 

o famoso escultor teve uma morte calma e pouco 
dolorosa. Henry Moore expôs parte dos seus traba 

lhos na Fundação Calouste Gulbenkian, em 1982   
  

DIÁRIO DE AVEIRO   
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